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RESUMO 

Foram estudados os solos de uma área com 390.000 ha, situada 

à margem esquerda da Rodovia Santarém-Cuiabá, num trecho compreendido 

entre a cidade de Santarém e a Rurópolis Presidente Médici, no Estado 

do Pará, com o objetivo de fornecer elementos básicos ao planejamento 

para ocupação da área, através projetos de colonização. O trabalho 

constou do levantamento pedolôgico e posterior determinação da apti - 

dão agricola dos diferentes solos identificados e mapeados. 

predominam na área os Latossolos e os Podzôlicos, 	ocorren- 

do em pequenas proporç3es as Areias Quartzosas. As principais limita-

ç6es se referem à fertilidade e à deficiéncia de água, enquanto que 

nos Podz6licos, porquanto existam as lirnitaç6es supracitadas, é o rele 

vo que exerce em sua maioria, o principal papel de limitação das ter-

ras para o aproveitamento agropastoril. De acordo com o sistema de a 

tidão agricola adotado, os Latossolos, apesar de apresentarem baixa 

fertilidade e alta saturação de aluminio, dada as suas propriedade ft 

sicas, podem ser utilizados em empreendimentos agropecuários com bons 

resultados, assim como os Podzólicos de relevo suave ondulado e ondu-

lado. Quanto aos Podzólicos de relevo forte ondulado, recomenda-se a 

sua utilização para pastagem plantada ou silvicultura, e, para as A-

reias Quartzosas a melhor indicação é a silvicultura. 
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ABSTRACT 

The soíl survey carried out covers an arca of approximately 

390,000 ha, and is located on the left margin of the Santarém-Cuiabá 

road, in thc section from the city of Santarém southward to the 

settlement of Presidente Médici. The mentioned arca is located in the 

State of Pará and pertains to the Amazon rain forest region of Brasil. 

The purpose was to provide basic elements for planning the occupation 

of the area through colonization projects. It consisted of pedologic 

survey and the evaluation of land suitability for agricultural use. 

Latosois and Red-Ycllow Podzolics are the predominant soils 

in the arca, and in lesser extent Quartz Sands. The main limiting 

factors are deficiency of natural fertility and deficiency of water; 

for Red-Yollow Podzolics, besides the above limitations, the relief 

is the main limiting factor for ].and use. In accordance with the land 

suitability system adopted, Latosois duo to their physical properties 

and despite their low natural fertility and high alurninum saturation, 

can be used in agricultural projects with good results; the sarne 

applies for Red-Yollow Podzolics in gently undulating or undulating 

relief. For Red-Yellow Podzolics in hilly relief it is rocommended 

their use for pasture or forestry; Quartz Sands can be used for 

forestry. 
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INTRODUçÃo 

Como o conhecimento das características e propriedades dos so 

los é o ponto primordial indispensável ao planejamento e execução de 

projetos agropecuários, foi realizado o estudo dos solos da área, que 

está na margem esquerda da Rodovia Santarém-Cuiabá, a 81 3cm da cidade 

de Santarém e a 73 km da Rurópolis Presidente Médici. 

Este trabalho foi executado por solicitação do Instituto Na - 

cional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) à Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA,através do Serviço Nacional de Le-

vantamento e Conservação de Solos (SNLCS), com a finalidade de ava-

liar a aptidão para uso agrícola dos diferentes solos identificados e 

mapeados. 

Na execução deste trabalho foram identificadas as diferentes 

classes de solos, compreendendo a distribuição geográfica, delimita - 

ção cartográfica e estudo das suas características morfológicas, físi 

cas e químicas, visando à confecção do mapa de solos e de classe de 

aptidão ao uso. Este estudo teve como objetivo fornecer elementos bá-

sicos essenciais ao planejamento de projetos com vitas a programas 

de desenvolvimento das atividades agrícolas,pastoril e florestal. 

O levantamento foi realizado a nível de reconhecimento e o ma 

pa final apresentado na escala 1:200.000. Como base ao mapeamento e 

ampliação foram usados mosaicos de imagens de radar na escala 

1:250.000 e ampliação destes para 1:100.000 e fotográfias aéreas 	na 

escala 1:20.000. 
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DESCRIÇ.O GERAL DA ÁREA 

A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 

A área situa-se na Microrregião do Médio Amazonas Paraense, limi-

tando-se aonorte pelo paralelo de 3 900' de latitude sul, ao sul pelo 

paralelo de 3940' de latitude sul, a leste pelo principal afluente da 

margem esquerda do rio Curuá-Una e a oeste pela Rodovia Cuiabá-Santa-

rérn, ocupando urna superfície aproximada de 3900 km 2 . 

A área encontra-se a 81 1cm da cidade de Santarém e a 73 1cm da Ru-

rôpolis Presidente Médici, situada no entroncamento das Rodovias Cuiá 

bá-Santarém eTransamazônica (Fig. 1), no Estado do Pará. 

flUA 

O clima da área compreendida entre os paralelos de 3900' e 3940' 

de latitude sul e os meridianos de 54952'06" e 54924'12" de longitude 

a oeste de Creenwich, levando-se em consideração os dados climáticos 

de Santarém, está sob influência do tipo climático Amw' da classifica 

ção de Kôppen (IRGE, 1966; Bastos, 1972), que toma por base os valores 

médios das temperaturas do ar e das precipitações pluviométricas. 

O tipo climático Ainw' caracteriza-se por um clima tropical úmido, 

com uma estação seca pouco pronunciad4, com precipitações muito eleva 

das, que permitem o desenvolvimento de florestas de características 

tropicais. As chuvas são do tipo monção, com as maiores quedas pluvio 

métricas ocorrendo no outono. A tsperatura do mês mais frio é supe-

rior a 189C e a amplitude anual é muitã baixa. 
O clima da área é influenciado pela massa de ar Equatorial Conti-

nental (EC) e Frente Intertropical (FIT) (Galvão, 1959; Coelho et alii 

1976; IBGE 1966). 

A massa EC tem sua origem na superfície aquecida e coberta de ve-

getação florestal da Amazônia Centro-Ocidental, onde dominam as calma 

rias e ventos fracos do regime de baixa pressão continental. Sendo uma 

massa instável, de umidade e temperatura elevadas durante o verão, pro 

duz chuvas e trovoadas quase diárias. 

A Frente Intertropical é caracterizada pela descontinuidade, não 

separando massa dé ar de densidade e temperaturas distintas. A FIT tem 

atuação durante poucos dias no inverno, provocando condições de insta 

3 
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bilidade alternadamente com a EC. 

Os elementos climáticos para a área apresentam-se dispostos da se 

guinte maneira: 

A temperatura média anual é de 2690, com amplitude térmica anual 

muito baixa. As médias anuais das máximas e mínimas são 31,29C e 

22, 69C, respectivamente. 

A precipitação pluviométrica total é 2.096 mm, com as maiores pre-

cipitaç6es ocorrendo no período de fevereiro a maio e as menores no 

período que vai de agosto a novembro, sendo setembro o mês mais seco 

(39 mm) e abril o de maior precipitação (362 mm). 

A área está submetida ao total anual de insolação de 2.091,5 h, com 

o maior índice mensal para o mês de agosto (243,6 h) e o menor para 

fevereiro (105,9 h), demonstrando um grau de nebulosidade elevado na 

área. 

A média anual para a umidade relativa na área está em torno 	de 

84%, com uma média anual mais alta em maio (89%) e a menor verificada 

em outubro (78%). 

Considerando as possibilidades e limitaçêes climáticas para o uso 

dos solos, torna-se necessário levar em consideração a disponibilida-

de de água no solo para as plantas. Pelo balanço hidrico de 

Thornthwaite & Mather (1955) pode-se estimar a disponibilidade hídri-

ca, considerando a precipitação pluviométrica e a evapotranspiração. 

Tomando-se para análise os dados do balanço hídrico de Santarém 

(Quadro 1 e Fig. 2), verifica-se que com a precipitação pluviométrica 

anual de 2.096 mm, a evapotranspiração potencial foi del.Ss8mmea evaL 

potranspiração real de 1312 mm, resulta um excedente hídrico anual de 

784 mm e uma deficiência hídrica de 246 mm. 

Na área os excedentes hidricos (784 mm) são verificados no perío-

do que vai de fevereiro a junho, com as deficiências (246 mm) para o 

período compreendido entre julho e dezembro. 

C - GEOLOGIA 

A geologia da área está representada em sua maior parte pela For-

mação Barreiras, vindo em seguida a Formação Itaituba e Sedimentos A-

luviais. 

A Formação Barreiras foi denominada de Série Barreiras e perten - 

cente ao período Terciário por Oliveira & Leonardos (1943), enquanto 

que Araujo et alii (1976) considerou esta formação çomo pertencente 

6 
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ao período Cretáceo/Terciário. 
Esta formação apresenta-se constituída por intercalaç3es de areni 

tos e argilitos, com conglomerados subordinados (Oliveira & Leonardos 

1973; Araujo et alii 1976). Os arenitos são finos e médios, normalmen 

te com estratificação cruzada, de cores vermelhas e variegadas, argi-

losos, cauliniticos, friáveis, podendo ter bancos silicificados e du-

ros, contendo grânulos e seixos de quartzo esparsos e bolsas de argi-

las. o argilitos apresentam cores vermelho-alaranjadas e variegadas 
pobremente consolidados, maciços, laminados, contendo bolsas de a-

reias. Os conglomerados contém seixos subarredondados de diâmetro va-

riável de arenito silicificado e quartzo. 
A Formação Itaituba na área está situada na extremidade sul, abai 

xo da cachoeira do Inferno no rio Curuá-Una (afluente). 

Esta formação é constituída por margas e calcários, às vezes ooll 

ticos,cinza e creme, fratura conchoidal com anidrita disseminada, f o 

siliferos, arenitos finos, sacaréides,cinza a amarelos e brancos, mi-

cáceos, siltitos e folhelhos escuros laminados e moles (Santos et alii 

1975; Araujo et alii 1976; Oliveira & Leonardos 1943). 

Os sedimentos pertencentes ao Quaternário, que ocorrem na área 

estão representados por aluviSes recentes, que se distribuem ao longo 

das margens dos rios e igarapés existentes na área. 

Os solos que ocorrem na área foram originados de material com al-

gum retrabalhamento, oriundo das rochas pertencentes às Formaçôes Bar 

reiras e Itaituba, dando origem às classes de solos: Latossolo Amare-

lo podzólico textura média/argilosa e argilosa/muito argilosa, PcdzE-

lico Vermelho-Amarelo textura arenosa/média e média/argilosa, Latosso 

lo Amarelo textura muito argilosa e Areias Quartzosas. 

Estes solos são de baixa retenção de bases, devido ao baixo teor 

de elementos minerais essenciais às plantas contidos no material de o 

rigem,e também à intensa lixiviação a que os mesmos foram submetidos 

pela intensidade dos fatores climáticos ocorrentes na área. Contudo, 

são possuidores de boas propriedades físicas, o que lhes permite res-

ponder satisfatoriamente £ adição de fertilizantes com boas colheitas. 

D - RELEVO 

O relevo na área caracteriza-se por dois niveis.de aplainamento 

sendo o mais elevado caracterizado por formas residuais de superfície 

de topo aplainado e o segundo nível, mais baixo, representado pela su 

9 



perfície de aplainamento conservado, élaborado em litologias cenozói-

cas (Nascimento et alii 1976). 
O nível de aplainamento mais elevado da 5.rea caracteriza-se pelas 

formas residuais de topo aplainado e extremamente conservado, elabora 

do em litologias cenozóicas, normalmente limitado por escarpas ei ou 

rebordos, eventualmente ligado à superfície aplainada mais baixa. 

O segundo nível de aplainamento, elaborado também em litologias 

cenoz6icas, correspondente à superfície de aplainamento conservado 

pode estar ligado à superfície tabular mais elevada, que se caracteri 

za de maneira geral por interflúvios tabulares com drenagem alta, a-

profundada e densa, ravinados, resultando formas de relevo com topo a 

plainado, colinas, ravinas e vales encaixados. 

A forma de relevo da área poderá ser caracterizada por uma corre-

lação com os solos, de maneira que o Latossolo Amarelo podzólico tex-

tura média/argilosa e argilosa/muito argilosa e Latossolo Amarelo tex 

tura muito argilosa, são encontrados nos topos ap].ainados com relevo 

plano a suave ondulado e o Podzólico Verme lho-Amare lo textura arenosa 

/média e média/argilosa em área dissecada, com topos aplainados e co-

tinas em relevo ondulado a forte ondulado. 

E - VEGETAÇÃO 

A vegetação que recobre a área 6 denominada floresta equatorial 

subperenif61ia, classificação,  esta adotada pelo SNLCS 2 , que a conside 

ra decidua omente em parte, tendo no entanto muitas espécies pereni-

fôlias que comp&m o estrato superior e que apresentam a propensão de 

perder süas folhas em estação seca pouco pronunciada (dois a três me-

ses). São espécies facultativamente deciduas. 

A floresta que cobre a área á classificada por Ccelho et alii 

(1976) como floresta tropical densa das baixas altitudes, • que encon - 

tra-se localizadã principalmente nos platôs terciários e terraços an-

tigos e recentes, onde apresenta um sub-bosque limpo, boa regeneração 

e difícil penetração. 

2 A classificação da vegetação adotada nos trabalhos do SNLCS, tem co 

mb objetivo principal 'facultar variações de condições de umidade de 

solos e a identificação das disponibilidades e deficiência de água 

dos mesmos, para o uso agrícola, sem utilização de processos de ir-

rigação. . . . ., . 
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Pires (1974) classifica a vegetação florestal da Amazônia brasi - 

leira como sendo floresta tropical úmida, dividindo-a em tipos de ma-

tas conforme o seu aspecto. Na área ocorre a mata de terra firme pesa 

da, que caracteriza-se pela grande biomassa, limpa por baixo, sem ema-

ranhados de cip6s sobre o solo e troncos, escura, exigindo grande es-

pecificação dos mecanismos adaptados à economia de luz. Normalmente e 

xiste abundância de epifitas. Os cipós são'no geral, robustos e sobem 

diretamente para as copas e esparramam-se sobre elas. 

A.mata de cipô que ocorre na área abrange pequena extensão, sendo 

caracterizada pela mediana biomassa, grande quantidade de cipós, que 

sobem pelos troncos, emaranham-se e pendem pelos galhos. As árvores 

são medianas, mais baixas que as das matas pesadÀs, porém apresentam 

árvores gigantes e emergentes, dispersas, furando o dossel da mata. 

A floresta equatorial (Soares 1963) apresenta-se como se fosse um 

imenso e continuo tapete de cor verde-escura, uniforme, devido ao fa-

to das copas de suas árvores unirem-se umas às outras aproximadamente 

num mesmo nivel. 

Esta floresta é caracterizada pela diversidade de espécies que a 

constituem e pela sua heterogeneidade, de modo que dentre as espécies 

encontradas na área, podem ser citadas as seguintes: castanha-do pará 

- Bertholletia excelsa H.B.K., massaranduba - Manilkara huberi A. 

Chev., louro - Anibprvif lora Mez., itaúba - Silvia itauba Pax., ce 

dro - Cedrela macrocarpa Ducke, tachi - Sclerolobium paniculatum Vog., 

canela-de-velho - Miconia sp, pau-d'arco - Tabebuia sp, tauari 	- 

Couratari tauari Berg., jarana - Eschweilera jarana Ducke, amapá 	- 

Parahancornia amapá Ducke, capiúba - Goupia glabra Aubl., jatobá 	- 

Himenea courbaril L. e muitas outras espécies, dentre estas várias es 

pécies de cipós. 

II 

MÊTcOOS DE TRBAL11O 

A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

O material utilizado nos trabalhos de levantamento de solos da á-

rea, constou de mosaicos semicontrolados de imagens de radar na escala. 

del:250.000eaiupliaç6esdestes para aescala de 1:100.000, coma finali-

dadedeconfeccionar o mapa de solos a nivel de reconhecimento, bem 
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como servir como mapa base. 
Também foram.utlizadas fotografias a&eas na escala de 1:20.000 

para o mapeamento dos solos. 

Para analise de laboratório foram utilizadas amostras de perfis e 

amostras extras em profundidades diferentes, resultantes de observa - 

ç6es ao longo de estradas e picadas abertas na área. 

Os trabalhos de campo constaram inicialmente de contatos e obser-

vaç6es feitas na área ao longo da Rodovia Santarém-Cuiabá e vicinais 

existentes na área, visando identificar e conceituar as unidades de 

solos. 

Durante estes primeiros contatos foram observados os fatores de 

formação dos solos, destacando-se principalmente o material de ori-

gem, o relevo e a vegetação, com a finalidade de ser feita urna corre-

lação precisa a respeito da distribuição das unidades de solos encon 

tradas na área. 

Como resultado das observaç6es iniciais foi elaborada una legenda 

de identificação preliminar dos solos. 

Com o mapa base já confeccionado e feita a fotointerpetação dos 

mosaicos e fotografias aéreas, procedeu-se a localização e abertura de 

picadas em função dos diferentes padr6es fisiográficos ede extensão 

variável, conforme o local a ser estudado. 

O levantamento ao longo das estradas e picadas foi realizado com 

auxílio do tradoholandês, sendo feitas sondagens e coletas de amos-

tras extras para efeito de caracterização dos solos, à medida que as 

modificaçôes fisiográficas foram aparecendo nos percursos. 

Nas descriç6es morfológicas dos solos foram utilizados os concei-

tos contidos no Soil Survey Manual (Estados Unidos 1951) e no Manual 

de Métodos de Campo ( Lemos & Santos 1973). 

No final foram selecionados os locais para abertura e descriç6es 

dos perfis de solos, nas unidades de mapeamentomais representativas, 

ccitt o objetivo de melhor caracterizar e classificar os solos. Também 

foram coletadas amostras de solos dos horizontes para análises fisi - 

cas e químicas; 

O trabalho de escritório constou inicialmente da seleção de foto-

grafias aéreas na escala 1:20.000 e mosaicos de imagens de radar na 

escala de 1:250.000 e 1:100.000, para confecção de pequenos mosaicos 

não controlados, para utilização dos mesmos, durante o trabalho de 

campo, no estudo de solos e fisiograf ia da área. Posteriormente, foi 

feita a fotointerpretação preliminar de mosaicos, imagehs e fotogra - 
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fias, com o fim especifico de delimitar os diferentes padróes fisio - 

gráficos, para dar apoio aos trabalhos de campo. 
Com a obtenção de tos os detalhes e características existentes 

observadas na-área, complementou-se as observaç6es de campo com a 

reinterpretação dos mosaicos, imagens e fotografias aéreas, objetivari 

do uma melhor distribuição dos limites das unidades de solos mapeadas. 

Complementada a reinterpretação de mosaicos, imagens e fotogra - 

fias aéreas, interpretou-se os dados de laboratório e de campo com a 

finalidade de classificar os solos de acordo com a Classificação Bra-

sileira de Solos e preparar a legenda definitiva das unidades de so-

los existentes na área. 
Em seguida foram realizados os trabalhos de cartografia para con-

fecção do mapa de solos. 
No final, foram efetuados cálculos das áreas mapeadas, interpreta 

ção dos dados de laboratório e de levantamento com o objetivo de for-

necer subsídios quanto à utilização racional dos solos e redação de 

relatório contendo todas as informaç6es julgadas necessárias e indis-

pensáveis sobre os solos da área em estudo. 

5 - MÉTODOS DE ANÂLISE DE SOLO 

As amostras são secas ao ar, destorroadas e passadas em peneira 

comabertura de 2 mm de diâmetro. Na fração maior que 2 mm é feita se 

paração de cascalhos e calhaus. Na fração inferior a 2 mm - terra fi-

na seca ao ar - são procedidas as determinaçóes físicas e químicas es 

pecificadas a seguir, basicamente conforme processamento descrito no 

Manual de Métodos de Análise de Solo (EMBRAPA/SNLCS 1979). 

Para representação uniforme dos resultados das análises físicas e 

químicas, são os mesmos referidos à terra fina seca a 100-1059C, uti-

lizando-se fator de correção, que expressa a relação entre o peso de 

amostra de terra fina seca ao ar e o peso da mesma amostra após seca-

gem a 100-1059C. 

Análises Físicas 

Composição granulométrica - Determinada por tamisação e sedimentação, 

empregando-se NaOH a 6% (em casos especiais Calgon) como agente quimi 

co dispersante e agitação de alta rotação durante quinze minutos. A 

argila é determinada pelo método do hidrómetro de Bouyoucos ( Manual 

de Métodos de Análise de Solos, EMBRAPA/SNLCS 1979). São calculadas 
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quatro fraçôes de acordo com a escala de Atterberg, adotando-se 0,05mm 

como limite superior do silte. 

Argila dispersa em água - Determinada pelo hidr&netro de Boiyoucos co 

mo na determinação anterior, sendo usado agitador de alta rotação e 

água destilada para dispersão. 

Grau de flcculação - Calculado segundo a fórmula: 

100 ( arg. total - arg. disp. em água )/arg. total 

Equivalente de Umidade - Determinado pelo método da centrífuga, de a-

cordo com o processo de Briggs e McLane. 

Análises Químicas 

Carbono orgãnico - Determinado por oxidação da matéria orgánica com 

bicrcrnato de potássio 0,4 N em meio ácido e fervura branda (Manual de 

Métodos de Análise de Solo, EMBRAPA/SNLCS 1979). 

Nitr&enio total - Segundo técnica modificada de Kjeldahl (Manual de 

Métodos de Análise de Solo, EMBRAPA/SNICS 1979), é determinado por 

digestão com ácido sulfúrico concentrado catalisada por sulfato de co 

bre e sulfato de sódio; após conversão do nitrogénio em sal amoniacal,, 

este é decomposto por NaOH a 30% e a amônia recolhida em solução de 

ácido bórico a 4% em cãmara de difusão tipo Conway e titulado comHCI. 

0,OlN. 

p11 em água e KC1 N - Determinado em suspensão solo-liquido de aproxi-

madamente 1:2,5 e tempo de contato não inferior a meia hora, agitando. 

-se a suspensão imediatamente antes da leitura. 

P assimilável - Obtido pelo método de North Carolina especificado no 

Manual de M&todos de Análise de Solo (EMBRAPA/SNLCS 1979), extraido 

com solução 0,05 N em HC1 e 0,025 N em H 2so4  e o P dosado colorimetri 

camente pela redução do complexo fosfomolibdico cm aóido ascórbico 

em presença de sal de bismuto. 

Ataque por H,S0 (1:1) e NaOH (0,8%) - Determinado conforme Manual de 

Métodos de Análise de Solo (EMBRAPA/SNLCS 1979), consistindo em tra - 

tamento da terra fina seca ao ar por fervura sob refluxo com 112$04 

(1:1); após resfriamento, diluição e filtragem são dosados no resíduo 

a sílica e no filtrado o alumínio, õ ferro, o titânio e o mangánes(la 

nual de Métodos de Análise de Solo, EMBRAPA/SNI.CS 1979), conforme as 
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determinações abaixo: 

- A sílica proveniente dos silicatos contida no resíduo da de - 

terminação anterior é solubilizada até inicio de fervura com solução 

de NaOH 0,8%; em uma aliquota dessa solução filtrada a sílica é deter 

minada por espectrofotometria após redução do complexo silicomolibdi-

co por ácido ascórbico. 

!223 - Determinado em aliquota do filtrado do ataque sulfúrico pelo 

método EDTA, usando-se ácido sulfossalicílico como indicador. 

1223 - Na aliquota do item anterior, após determinação do Fe 20 3 , 	o 

Al203  é dosado volumetricamente, por diferença, usando como complexan 

te o CDTA em excesso e titulado este excesso com Zn80 4 ; o indicador é 

a ditizona. O TiO 2  dosado juntamente é depois descontado. 

1122 - Determinado em aliquota do filtrado do ataque sulfúrico pelo 

método espectrofotométrico clássico da água oxigenada, após elimina - 

ção da matéria orgânica por aquecimento com algumas gotas de solução 

concentrada de KMnO4 . 

Relações 8i02/Al 203  e S10 2 /R2 03  (Xi e 1(r) e Al 203 /Fe 20 3  - Calculadas 

sob forma molecular, baseadas nas determinações anteriores resultan 

tes do ataque por H 2 SO4  (1:1) e NaOH (0,8%) na fração terra fina. 

++ 	++ 

	

Ca , Mg e Al 	extraíveis - Extraidos com soluçao de KC1 na pro - 

porção 1:20. Numa aliquota é determinado o Al
... pela titulação da a-

cidez com NaOH e azul bromotimol como indicador; na mesma aliquota 

após a determinação de Al+, dosarn-se Ca + Mg++ com EDTA 0,0125 M 

e negro de eriocromo como indicador. Em outra aliquota do extrato de 

KC1, é dosado Ca com EDTA 0,0125 M e murexida como indicador. 

e Nat  extraíveis - Extraidos com HC1 0,05 N na proporção 1:10 e de 

terminados por fotometria de chama. 

Valor S (bases extraíveis) - Calculado por sorna dos valores de 
++ + 	+ Mg , K e Na extraíveis. 

Acidez extraível (H+ + Al+) - Extraida com acetato de cálcio N de 

pif 7 e titulada a acidez resultante porNaOH 0,0606 N usando-se 

fenolftaleína como indicador. 

I1 extraível - Calculado com base nas determinações anteriores (aci-

dez extraível - Al 	extraivel). 

15 



Valor T (capacidade de permuta de cations) - Calculado por soma do va 

lor 5, H + e Ai 	extraIveis 

Valor V (saturação de bases) - Calculado pela fórmula: 100 S/T. 

Saturação &.rn aluminio - Calculada pela fórmula: 

100 Al +/Al++4• + 5 

Análises Mineralógicas 

Mineralogia das areias e fraç6es mais grosseiras - É procedida identit 

ficação qualificativa e determinação quantitativa das espécies mine-

rais. 

O reconhecimento é feito por métodos óticos (Winchell & Winchell 

1959) mediante uso de lupa binocular, microscópio polarizante e "0V 

mineral light" e por microtestes qulmicos (Parfenoff 1970). Para exa-

me no microscópio polarizante é feita montagem do material (areia ou 

fragmentos de trituração de componentes mineralógicos) em lâmina de 

vidro com líquidos de índice de. refração conhecido (Cargilie). 

A determinação quantitativa consiste usualmente em avaliação volu 

métrica resultante do exame do material sob lupa binocular para averi 

guação de percentagens estimadas em placa ou papel milimetrados, sem 

o emprego de contador de pontos. Em estudo mineralógico circunstancia 

do utilizam-se as técnicas de Parfenoff (1970). 

III 

SOLOS 

A - REL1tÇÃO DAS UNIDADES DE.SOLOS E RESPECTIVAS FASES 

1. LATOSSOLO AMARELO J1LICO A moderado textura muito:  argilosa fase 

floresta equatorial sulperenifólia relevo plano (tabuleiro). 

2. IATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura argilosa/ 

muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano (tabuleiro). 

3. LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podzólico A moderado textura média/ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo áuave on 

dulado e ondulado. 
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4. PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latoss6lico A moderado textu-

ra argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo ondulado e forte ondulado. 

S. PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO latossólico A moderado textu-

ra média/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia rele 

vo suave ondulado, ondulado e forte ondulado. 

6. PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ALICO abrúptico latossólico A mode-

rado textura arenosa/média fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

7. AREIAS QUARTZOSAS ÂLICAS A moderado e proeminente fase flores-

ta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

8. AREIAS QUARTZOSAS ÂLICAS latossólicas A moderado fase floresta 

eqtiatorial subperenifólia relevo plano. 

B - CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÃO DAS UNIDADES DE SOLOS 

E FASES EMPREGADAS 

Os critérios adotados para o estabelecimento e subdivisão das uni 

dades de solos estão de acordo com as normas usadas pelo SNLCS/EMBRA-

PA. 

Carker Mico, Distrófico e Eutrófico - O termo álico 6 utilizado pa-

ra os solos que apresentem saturação com alumínio superior a 50%; o 

distrófico 6 utilizado para os solos que apresentem saturação de ba-

ses (V%) baixa, ou seja, inferior a 50%; e o Eutrófioo é utilizado 

para os solos que apresentem alta saturação de bases, isto é, sixpe-

nor a 50%. 

Estas especificaç6es são registradas para distinguir as trés moda 

lidades de unidades de solos, exceto quando, por definição, somente 

solos distróficos, ou somente solos eutróficos, ou somente solos fti-

cos sejam compreendidos na unidade de solo. 

Para as distinçôes são consideradas a saturação com alum3nio e a 

saturação de bases no horizonte B ou no C quando nãoexiste E, sendo 

levadas em conta,também, estas no horizonte A de alguns solos, na au - 

sência de E e C. 

Mudança Textural Abrupta - Característica distintiva de unidades de 

solos em que há exagerado aumento de argila num pequeno intervalo de 
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distância na zona limltrof e do horizonte A - normalmente um A2 - para 

o horizonte subjacen€e. Este conceito é concordante com "abrupt textu 

ral change" da Soil Taxonomy (Estado Unidos 1975) e da Legenda do Ma-

pa Mundial de Solos (FAO/UNESCO 1974). 

Pcxizólico - Qualificação pertinente a unidades de solo cujas caracte-

risticas são intermediárias para Podzólico Vermelho-Amarelo, sendo a-

plicada em conexão com o Latossolo Amarelo. 

Latoss5lico - Qualificação pertinente a unidades de solo cujas carac-

teristicas são intermediárias para Latossolo. Esta distinção está sen 

do aplicada em conexão com o Podzôlico Vermelho-Amarelo. 

Tipo de Horizonte A - Para a subdivisão das classes de solos foramcon 

siderados os seguintes tipos de horizonte A: proeminente e mcierado 

que correspondem à definição dada para "umbric" e "ochric epipedon" 

respectivamente, da Soll Taxonomy (Estados Unidos 1975) e aos horizon 

tes A "ochric" e "umbric" da Legenda do Mapa Mundial de Solos ( FAO / 

UNESCO 1974). 

Tipo de Horizonte E - Na identificação das classes de solos foram con 

siderados os solos com horizonte E latossólico e os com E textural. 

Horizonte E latossólico - Esta classe compreende solos com -horizonte 

E latossólico (Eennema 1966), não hidromórficos, com argila de ativi-

dade baixa, que corresponde ao"oxic horizon" da Soil Taxonomy (Esta-

dos Unidos 1975). Nesta classe estão incluidos os Latossolos Amarelos. 

Horizonte 3 textural - Compreende solos com horizonte E textural que 

corresponde ao "argillic horizon" da Soil Taxonomy (Estados Unidos 

1975), não hidromórficos, com argila de atividade baixa. Nesta classe 

estão incluldos os Podzólicos Vermelho-Amarelos. 

Classe Textural - Para distinção das unidades de solos de ácordo com 

a textura, foram consideradas as seguintes classes texturais: areno-

sa, m&dia, argilosa e muito argilosa. 

Textura arenosa -compreende os solos que apresentem menos de 15% de 

argila. 

Textura zndia - Compreende os solos que apresentem teores de argila 

entre 15% e 30% e mais de 15% de areia. 

Textura argilosa - Compreende os solos que apresentemmais de 35%e me 

nosde 60% de argila., 

18 



Textura muito argilosa - Compreende solos que apresentem mais de 60% 

de argila. 

Fases Empregadas - Para o estabelecimento das fases foram levadas em 

consideração a vegetação e o relevo. 

Vegetação - As fases quanto à vegetação natural visa fornecer subsí-

dios relacionados principalmente ao maior ou menor grau de umidade em 

determinada área, tendo em vista ser a vegetação o principal indica-

dor das características climáticas de urna área. As fases empregadas 

estão de acordo com as descriç6es do item referente à vegetação. 

Relevo - Para o relevo foram empregadas fases com o objetivo de fome 

cer subsídios ao estabelecimento dos graus de limitaçôes ao emprego 

de máquinas e implementos agrícolas e fornecer indicaç3es sobre a sus 

ceptibilidade à erosão dos solos. As fases de relevo utilizadas estão 

de acordo com as classes de relevo que se seguem: 

plano - O a 3% de declive 

suave ondulado - 3 a 8% de declive 

ondulado - 8 a 20% de declive 

forte ondulado - 20 a 40% de declive 

C - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVAS FASES, COM RESULTA - 

DOS ANAlíTICOS DE PERFIS E DE AMOSTRAS EXTRAS 

1. LATOSSOLO AMARELO 

São solos minerais, com horizonte 8 latoss6lico, álicos, pro - 

fundos, friáveis, porosos, coesos, bem drenados, com cores bruno-ama-

reladas, amarelo-brunadas e bruno-forte, nos matizes 10 YR e 7,5 YR 

de textura muito argilosa, argilosa/muito argilosa ou mdia/ argilosa 

e fortemente ácidos. 
Os perfis apresentam seqa&ncia de horizontes A, 3 e C, com es-

pessura superior a200 cm, com transição normalmente difusa entre os 

horizontes, devido ao pequeno contraste entre os mesmos. 

O horizonte A & moderado, com espessura em torno de 20 cm, cor 

normalmente bruno-amarelada, de croma 5 e valor 4 no matiz 10 YR; o 

horizonte 3 6 profundo, com espessura superior a 180 cm, dividindo-se 

normalmente em 31, 1321, 822 e 323. 
São solos constituídos por uma mistura de óxidos hidratados de 

ferro e alumínio e minerais de argila 1:1 e aus6ncia quase absoluta 
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de minerais pouco resistentes, que constitua fonte de reserva de nu-

trientes às plantas. 

Os valores da fração silte nestes solos são baixos, normalmente 

inferiores a 10% com a relação silte/argila variando entre 0,04 e 0,25. 

A relação textural (% de argila B/A) nos solos de textura mui-

to argilosa está em torno de 1,0 que expressa uma distribuição unifor 

me de argila no solurn, ao mesmo tempo indicando que não está havendo 

eluviação e acumulação de argilas no horizonte B. 

A inexistência de argila dispersa em água no horizonte B pro - 

porciona a estes solos alto grau de floculação. 

A capacidade de troca de cations (T) é muito baixa, sendo mais 

alta no horizonte superficial devido a contribuição da matéria orgáni 

ca. 

A saturação de bases permutáveis (V%) muito baixa expressa uma 

intensa lixiviação de bases, o que estaria aliada à pobreza do mate-

rial de origem e às condições de clima muito intensas na área. 

Nestes solos os valores mais baixos de p11 e os teores maisele 

vados de Al+ 4 , M+ e  S no horizoflte superficial estão relacionados com 

os teores de matéria orgânica que são mais elevados na superfície, de 

crescendo com a profundidade 

São solos pouco susceptíveis à erosão, que varia de nula a li-

geira, sendo a deficiência de fertilidade moderada a forte, a princi-

pal limitação destes solos ao uso agrícola. : 

•Apesar de apresentarem más características químicas, são pos - 

suidores de boas propriedades físicas que os torna aptos a serem uti 

lizados em empreendimentos agrícolas com aplicação de fertilizantes e 

manejo adequado. 

Ocorrem em relevo plano a suave ondulado, sob vegetação de f lo 

resta equatorial subperenifólia, desenvolvidos de sedimentos argilo - 

sose argilo-arenosos de rochas pertencõntes à Formação Barreiras, do 

Terciário. 

Os solos desta classe foram fasados segundo a saturação com a-

lumínio, tipo de horizonte A, classe textural, fases de vegetação e 

relevo, e caráter intermediário para Podzõlico Vermelho-narelo. 
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N9 DO PERFIL - Extra Tapaj6s 10 

DATA 	 - 26.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - IATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argi 

losa fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano (tabuleiro). 

LaALIZAÇÃO - A 3 1cm da estrada, na picada n9 2 situada a 7,5 1cm do 

entroncamento para Vila São Jorge, na Rodovia Santa-

rém-Cuiabá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-

do can trado, com declives de O a 3% e sob vegetação 

de mata. 

LITOLIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

A1+A3  - 0- 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4), muito argiloso 

- 20- 40 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6); muito argiloso. 

B21  - 60- 80 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/7); muito argiloso. 

-100- 120 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/7); muito argiloso. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadascom trado holandês. 
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PERHL Extra Tapaj6s 10 	ANÁLISES FISICAS E QU1MICAS 

Amostra da labor. n. 78. 2787/90 

C.mp.IÇaOF'a'O)lO(flttT.Oa D,.,s,dade 
FrçC., do oa,.'I,,'ot.I 

(d45tfl0C04 	1°011 toI50flt de o,... 
g1vm 	 Pa,,..dodc 

cmã;o. 

sin , 

rl,o,l.ç..o 
'.Aeçita 

SlitI• 
p,oíuMidod. CoII,.o' (acatta Terra groas ça. 

0.100.05 
Sitie 

.t0.i2 
Aer!I 
<° 

~ A paceOle R 	1 e. 

cio 2O2,om 4.0.20 

;1+A3 0-20 O O 100 5 2 7 86 1 99 0,08 

81 20-40 O 0 100 4 1 6 89 O 100 0,07 

B21 60-80 O O 100 3 1 4 92 0 100 0,04 

822 100-120 0 O 100 3 1 5 91 O 100 0.05 

-__ 

pH (1:2.5) 

__---- 
Lompl.00.act 40 

-q/tap EE 

Ca4' 4gf4 K AI' ll :; 

?5.14-A3 3,7 3,5 0,3 0,06 	0,06 0,4 2,4 5,7 8,5 5 86 3 

81 4,0 3,8 0,3 0,07 	0,05 0,4 1,8 4,4 6,6 6 82 2 

B21 4,3 3,8 0,1 0,02 	0,03 0,2 1,5 2,9 4,6 4 93 <J 

822 4,7 3,8 0,1 0,01 	0.03 0,1 1,4 2,3 3,8 3 93 <1 

kl+A3 1,61 0,19 8 

81 1,15 0,14 8 

821 0,65 0,11 6 

822 0,38 0,08 5 

Consioio,csh.dr.cas 
Sois .oIore,t lrctnio 1,5 

l0o ,rne F  
Aro. 

tJd TF 
 :mt 

36 A1+A3 

81 
37 

33 
821 

. 

r22 ____ ____ .............i.......... t..... 1 __ 

Retsço te,itural: 	 22 



N2 DO PERFIL - Extra Tapajós 9 

DATA 	 - 26.10.78 

classiFicAçÃo - IÂTOSSOLO AMARELO Ático A moderado textura multo argi 
losa fase floresta equatorial subperenif6lia relevo 

plano (tabuleiro). 

LOCALIZAÇÃO - A 1,2 km da estrada, na picada n9 2, situada a 7,5 3cm 

do entroncamento para Vila São Jorge, na Rodovia San-

tarm-Cuiab. 

SITUAçÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-

do com trado, com declives de O a 3% e sob vegetação 

de mata. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento 

RElEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

A1+A3  - 	 0- 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso. 

- 20- 40 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6); muito argiloso. 

- 60- 80 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8); muito argiloso. 

B22  -100- 120 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8); muito argiloso. 

OBSERVAÇÕES - ?nostras coletadas com trado holandês. 
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PERFIL. Extra Tapajós 9 	ANÁLISES FISICAS E QIJIMICAS 

Arnostre do tabr. n. 78.2183/86 

rk,i&onIe Fraçües daam,st,.iciaI cs,T.posiçorfl*(!iumtr ,ço da Densidade 

Creu de 
gcm 	 Porosidade (dmpenh*wm N.DH 

°'!_ 
i,A(IS 

.,,, 

Peo(undidod.colhmncascaflsorvZt '. 
Smb&. 

mm 
omoJ'11 

mm 
7wi& Ap.rmii. Reol 

Ai 	A3 O- 20 O O 100 .8 4 9 79 	4 95 0,11 

31 20-40 O O 100 6 2 9 83 	4 95 0,11 

821 60-80 O O 100 5 2 5 88 	O 100 0,06 

822 00-120 O O 100 5 2 4 89 	0 100 0,04 

Lonspieso bruno 3 

Hor.zm,ic 

Água. KCIIN CtH- gf-)- t + 1 

U + A3 3,8 3,6 O 2 0,05 	0,05 0,3 2,2 5,9 8,4 4 88 3 

31 4,3 3,8 0,2 0,03 	0,04 0,3 1,7 4,5 6,5 5 85 

321 4,6 3,9 0,1 0,01 	0,03 0,1 1,3 2,7 4,1 2 93 <1 

322 4,6 3,9 0,1 0,01 0,03 0,1 1,1 2,4 3,6 3 92 <1 

LIAQUL 70* ei 
H C M3504 	(q) 	 No OH(0N.%I 5(01 510 Al.0) 5°30 

Monto,.,. lorrànico) - A1101 RIO) Fn0 Ii,,. 
•s ~ N ('cl) Øcr) 'o -------- 

5103 *2)05 Ie0 TIO1 7J05 MOO - 
- 

\1 + A3 1,84 0,20 9 

31 1,22 0,14 9 

(21 0,57 0,09 6 

(22 0,42 0,07 6 

Pos. n'orada Sais solosnis (rsualo l;5l - 

j L 
5 Ccl_ sOI 

nnrnhosjcm •*;ItordrTF  
- 23°C - 

1+A3 : . . 33 

ii . . 

'21 . . 32 

-i22 . -. 

Relaço te,tura1:. 	 24 



N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 11 

DATA 	 - 26.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO fico A moderado textura muito argi 
losa fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano (tabuleiro). 

LOCALIZAÇÃO - A 5 km da estrada, na picada n9 2, situada a 7,5 km 

do entroncamento para Vila São Jorge, na Rodovia San-

tar&m-Cuiabá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-

do com trado, com declives de O a 3% e sob vegetação 

de mata. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGIN.RIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifôlia. 

A1+A3  - 	 0- 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso. 

- 20- 40 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6); muito argiloso. 

B21  - 60- 80 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/7); muito argiloso. 

B22  -100- 120 cm, amarelo-brunado (lo YR 6/7); muito argiloso. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado holandês. 
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PEIFIL Extra Tapajs 11 	ÀNÁLISES FISICAS E QLJIMICAS 

Amostra da labor, o.: 78.2791/94 

Fr,çõn da.mr,l,.lor.l 
C,rnro.,çaer.7el.rrllrPC. oe,.rdade 

(di.par.a c.m N'OH ficar.) Argila e,., g/em 	 Porosidade 

em agu. ii&e;v..o 

.
!!!!' 

____________ - 

- -" - 
- •, 

cascalho Terra 
Areia 

Salie Argila % 
Siabol. 

praias C.ih.r.s 

> Z0'tr, 202 ar,. 
reais. 

26 
Irrr. 

o.2oro.05 005.0202 
Aeeal. Re.l 

A1+A3 0- 20 O O 100 10 5 7 78 28 64 0,09 

Dl 20-40 O O 100 7 3 6 84 O 100 0,07 

821 60-80 O 0 100 5 2 5 88 O 100 0,06 

822 100-120 O O 100 5 2 4 89 O 100 0,04 

--------- i 
Compierõuanivo 5 5 

ri1  (1:2.51 m'qflSip 2 Qil+ h 
54-f Jj4 

Aga. 5(01W Cl4 -+ + Ia AI'-4 H4  'LT 

A1+A3 3,6 3,5 O 3 0,06 	0,05 0,4 2,7 6,3 9,4 4 87 4 

Dl 4,0 3,7 O 1 0,03 	0,04 0,2 2,0 3,3 5,5 4 91 1 

821 4,4 3,8 O 1 0,01 	0,02 0,1 1,4 2,0 3,5 3 93 <1 

322 4,7 3,9 O 1 0,01 	0,03 0,1 1,1 1,9 3,1 3 92 <1 

ai.005 P0 

01 C Nz$04 	(1:1) 	 ido OKt0.a,%I Slor, $103 Moop 1e205 ,. 

i(acgrsito) -  Altos s0 acO °" 

~ •a 01 (RI) OK') - 

SlO AIJO ?e20, TIO1 PIOb MaO 
- 

A1+A3 1.71 0,18 10 - 

81 0,92 0,13 7 

321 0,43 0,08 5 

322 0,30 0,07 4  

Carr'r.,.Itibi 

Ii 
\1+Á3 - a 32 

31 33 

21 - - 31 

22 40 

Relaço textural; 	 26 



N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 17 

DATA 	 - 4.1078. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO Âr.ico A moderado textura muito argi 

losa fase floresta equatorial subperenifôlia relevo 

plano (tabuleiro). 

LOCALIZAÇÃO - A 5 kn da estrada para o rio Maju, km 115 da Rodovia 

Santar&n-Cuiabá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-

do coni trado, em tabuleiro plano, com declives de 2% e 

sob vegetaçao de floresta. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Culturas de subsist&ncia, pastagem plantada e vegeta- 

ço de mata natural. 

A1  - O - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso. 

- 20 - 40 cm, amarelo-brunado (lO YR 6/5); muito argiloso. 

60 - 80 cm, arnarelo-brunado (10 YR 6/6); muito argiloso. 

100 - 120 cru, arnarelo-brunado (10 YR 6/8) muito argiloso. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado holandês. 
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PEREIL: Extra Tapajós 17 	ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra da labor. is.: 78.2815/18 

II 
Fnçnda.muin .4.1 

C.4mpos,flo...7k.ndtrIa 

(di.pcnâ, wm NuON c.I.is) .. di  

.mdru. 4iA.iI. 
Ptlu.dd.d.c5.uita;chc,flagro... ,n2: " a,.. a.. Sb.b 

AI 0-20 0 0 100 3 1 10 86 52 40 0,12 

ti 20-40 0 O 100 1 1 8 90 67 26 0,09 

121 60-80 O 0 100 1 1 4 94 O 100 0,04 - 

122 100-120 O O 100 1 1 4 94 O 100 0,04 

Co..plt.o Iofli%Q 

Qj+f4 
Humor.'. 4u s+rn • ~-f fl 

Âgu. xci iw Ca Mu -'-  1+ h YJ ÂI II ':J 1 

AI 3,6 3,4 0,8 0,2 0,13 0,07 1,2 2,8 .9,9 13,9 9 70 9 

31 4,0 3,8 0,2 0,02 	0,06 0,3 1,8 5,1 7,2 4 86 2 

321 4,1 3,8 0,1 0,02 	0,03 0,2 1,5 2,9 4,6 4 88 <1 

322 4,4 3,9 0,2 0,01 	0,03 0,2 1,1 2,3 3,6 6 85 <1 

C ti C HZSD4 	III) 	 Nu OH(O.1%l _!!a_ .±2!. AIO TalOs 

% ti Nt 0(I)  
SIO) *150) Fe202 TIO2 105 54.iO 5 

1 3,29 0,27 12 

II. 1,42 0,18 8 

121 0,63 0,11 6 

122 0,45 0,07 6 

********ãa S.isoIú'tis (ntr.l,} Con.t.nlrsh.dno.s 

HwIwn 

IJJdTF co3-(1'u.mIs __ 

Li 40 

li 35 

121 

122 

Re1aço textural: 	
28 



N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 22 

DATA 	 - 4.10.78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂiIcO A moderado textura muito argi 

losa fase floresta equatorial subperenifôlia relevo 

plano. 

LCCALIZAÇÃO - A 7 1cm da estrada, na picada n9 3, 1cm 130 da Rodovia 

Santarém-Cuiabá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETALSOBRE O PERFIL - Perfil coleta-

do com trado, com declives de O a 2% e sob vegetação 

de mata. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINZRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

RELEVO 	- Plano (tabuleiro). 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAl 	- Cobertura vegetal natural. 

A - 	O - 20 cm, bruno-claro-acinzentado (lo YR 6/3) ; muito argilo 

so; muito plástico e muito pegajoso. 

- 30 - 50 cm, bruno muito claro-acinzentado (10 YR 7/4); muito 

argiloso; plástico e pegajoso. 

B22  - 80 - 120 cm, amarelo (9 'IR 7/6); muito argiloso; plástico e pe 

ga j oso. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado holandês 
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PEI*IL Extra Tapaj3s 22 	ANÂLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n. 79.0077/79 

o ,.., Fr,çúadae.'l,.ieI.l PJ?1 	de flsns,dde 

tom N.OHnl1en) Ar; Ore. dt •.SiIi. 
 

lI.cul.Ç..O '1 etnia 
Peolesdidade Calhiei Ca;. 

L.L~ c&O1 
b Apareci. R.al 

A 0-20 O O 100 12 4 9 75 63 16 0,12 

Dl 30-50 O O 100 7 3 7 83 4 95. 0,08 

322 80-120 O O 100 6 3 4 87 O 100 0,05 

pH 0:251 •.qi >2 gflj1-4-+ 

XCI IN ca' Ofli) H 

A 

r4 ,2 

3,5 O 	3 0,06 0,07 0,4 2,3 6,7 9,4 4 85 2 

81 3,9 O 1 0,03 	0,07 0,2 1.7 3,9 5,8 3 89 <1 

822 3,9 O 1 0,01 	0,04 0.2 1,4 2,0 3,6 6 88 <1 

- 	aIaOUL .- 

C Id C H2504 	(Iii 	 ei. 011(0,1%) I., !2L 1:0, r.30 3  - 
i.irnoiro) - r' 

- e. N jiCi) cicr) 
5105 Ai20 TIO2 M nO 

A 1,56 0,18 9 

Dl 0,83 0,11 8 

822 0,32 0,06 5 

l'a 	 da Sai. coI.etiei (rural o 5:5) Con;ionie,hidnra. 

A ,. 
34 

81 . 36 

822 35 

RelaçZo.textural: 	 30 



2. LATOSSOLO AMARELO Ático PODZÔLICO 

Esta fase do Latossolo Amarelo caracteriza-se pela presença de 

algumas características que o enquadra como intermediário para Podzó-

lico Vermelho-Amarelo, sendo classificado como Latossolo Amarelo Mi-
co podzólico. 

Estes solos apresentam todas as principais características do 

Latossolo Amarelo, exceto a principal diferença neste caso, ser a re-

laço textura (% de argila E/A) um pouco elevada, demonstrando haver 

uma certa mobilidade das argilas e translocaço por eluviação dos per 

f is, indicando um incremento de argila do horizonte A para o E. 

A classe textural destes solos é binária, citando-se a textura 

do horizonte A e 3, de modo que na área foram encontrados solos com 

textura média/argilosa e argilosa/muito argilosa. 

A soma de bases (5), a capacidade de troca de cations (T) e a 

saturação de bases (V%)so muito baixas, determinando uma fertilidade 

natural muito baixa, sendo a principal limitação ao uso agrícola des-
te solo. 

Pelas suas boas propriedades físicas podem ser utilizados eiuern 

preendimentos agropecuários, com aplicação de fertilizantes e manejo 

adequado, cujos resultados serão compensadores, devido a estes solos 
respondenrem à aplicação de adubos. 
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N9DOPERFIL -1 

DATA 	 - 5.10.78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podz6lico A moderado textura 

muito argilosa fase floresta equatorial subperenifó - 

lia relevo plano (variação). 

LOCALIZAÇÃO - A 1 km da estrada do ramal da Vila São Jorge e a 200 

metros da Rodovia BR-156 Santarém-Cuiabá. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilosos do Terciário. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

PERIeDO 	- Terciário. 

MATERIAL ORIGINARIO - Produto de alteração de sedimentos argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Nula. -. 

ROCHOSIDADE - Nula. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia, com espécies de 

tauri, morrão maçaramduba, matá-matá, breu, jutái, co 

cão, tachi e com muito cipó. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

A1  - 	O - 10 •cm, bruno-escuro (10 'IR 3/3); muito argiloso; modera- 

da pequena a média granular e blocos subangulares 

friável, plástico e ligeiramente pegajoso: transição 

plana e clara. 

A3  - 10 - 26 cm, bruno-amarelado (lO YR 5/6); muito argiloso;fra-

ca pequena a média blocos subangulares; friável, mui-

to plástico e muito pegajoso; transição plana e difu-

sa. 

- 26 - 44 cm, brúno-amarelado (10 YR 5/8); muito argiloso; fra-

ca pequena a média blocos subangulares; friável, mui-

to plástico e pegajoso; traxtsiçâo plana e difusa. 
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44 - 66 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); muito argiloso; fraca 

pequena a média blocos subangulares; friável, muito 

plástico e muito pegajoso; transiçk plana e difusa. 

66- 109 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); muito argiloso; 

fraca pequena a média blocos subangulares; friável 

muito plástico e muito pegajóso; transição plana e di 

fusa. 

109 - 150 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); muito argiloso; 

fraca pequena a média blocos subangulares; friável 

muito plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES 	- Muitas raízes finas e raras grossas no A 1 ; raízes co- 

muns finas e médias e raras grossas no A 3 ; raízes co-

nuns finas e poucas médias no 81  e  821;  e poucas raí-

zes tinas no 822  e B 23 

OBSERVAÇÕES - Poros comuns pequenos e médios no A 1  e A3  e muitos P2 

ros pequenos e médios no B1, 21' 822 e 

Muita atividade de organismos no A1 1  e A3 , comum no 

B1 , pouca no 821  e no 822  e rara no 823. 
Presença de material suprajacente noA3 . 

Presença de superfície de compressão no A3, El  e  821. 
Na parte superior apresenta-se microestruturado. 

Houve chuva na noite anterior. 
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PERFIL : 1 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n. 79.0936/0941 

• Fr.çn da .m.alr. 	ole) °"'°'"' - D,.ndade 

(dnrn5e caem NaOH talpen) Argd. Gr.0 4t 
•'' Po,o.id.dc 

'4 - - 

CIO ar.. 
- 

ti?,... 	3 	'4 
-- - 

Profundidade Ce)l,.,.. Cat.iho Ten. f,., liii. A'gla b 
ACtua 

cai >ZUme, 101mm 441.10 5)0-035 ou,Mo» <010) - A.rcni. Real 

Ai 0-10 O 1 99 5 2 15 78 51 35 0,19 
A3 10-26 O O 100 2 1 4 93 57 39 0,04 
31 26-44 O 0 100 1 1 4 94 O 100 0,04 
321 44-66 0 1 99 1 1 5 93 O 100 0,05 
322 66-109 O O 100 1 1 3 95 O 100 0,03 
323 109-150 0- O 100 1 1 4 94 O 100 0,04 

pH (1:1.5) 
(•olnpleooton.vo 

.l.VIIOt ao- 
1 

Horu..oie - -- 

t•- 

AgI.. KCl 214 Ca w-+ t Na 	J )'Ot? AI 4-  II 

Ai 3,7 3,8 1.6 0,2 0,34 	0.16 2,3 4,5 20,6 27,4 8 66 5 
A3 4,0 3,3 O 1 0,09 	0,07 0.3 2,2 4,2 6.7 4 88 1 
51 4,2 3,6 0,1 0.02 	0,02 0,1 1,4 3,4 4,9 2 93 <1 
821 4,4 3.6 1 O 1 0,01 	0,02 0,1 1,4 2,7 4,2 2 93 <1 
522 4,4 3,6 O 1 0,01 	0.02 0,1 1.3 2,4 3,8 3 93 <1 
823 4,5 3,6 O 1 0.01 	0,01 0.1 1,1 2,2 3,4 3 92 <1 

Alsoul POR 

14 C - 	 14)504 	11:1) 	 No 	OH(o.s%I 540) 5)0) AI-01 T.209 
Ojoneonir Io,çan,co) 

1 
- 

14 04 

 
- A1105 RO r.jj Orle 

510) A1101 P.)03 TIO5 P105 MØ 
(4(l) CKr) 

Ai 6,70 0,53 13 32,6 23,9 6.3 0,89 2,32 1,99 5,95 
A3 1,25 0,12 10 36,0 27,1 8,0 1,02 2,26 1,0 5,31 
81 0,69 0.07 10 36,1 27,8 8,5 1,12 2,21 1,85 5,13 
521 0,45 0,07 6 37,8 29,5 8.1 1,15 2,18 1,85 5,72 
822 0,35 0,05 7 37.8 28,7 7,9 1,16 2,24 1,90 5,70 
823 0,26 0,05 5 35,2 27,9 8,4 1.12 • 2,15 1,80 5,21 

- P.c,.o.I..oa - Sai, Mioni 	(.01.0? e III Con,IankSntas 

20 

50,8 

40,6 
31 • 40,0 
321 . 

• 42,4 
322 38,6 
323 . 39,2 

ReIaço textural: 
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ANÂLISE MINERALÓGICA 

PERFIL 1 

A1  - Cascalhos - 50% de quartzo, grãos subangulosos, de superfícies 

irregulares, amarelados; 50% de concreç6es ferruginosas. 

Areia Grossa - 70% de carvão e detritos; 30% de quartzo; grãos 

angulosos e subangulosos,de superfícies irregulares, incolo - 

res e brilhantes; traços de concreçôes ferro-argilosas, frag-

mentos de sílica em forma de bastonete e mica muscovita. 

Areia Fina - 80% de carvão e detritos; 20% de quartzo, :  grãos 

angulosos e subangulosos, de superfícies irregulares, incolo-

res e brilhantes; traços de fragmentos de sílica em forma de 

bastonete e mica muscovita. 

A3  - Areia Grossa - 96% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfícies irregulares, incolores, amarelados e aver-

melhados; 4% de concreç6es ferruginosas; tráços de carvão e de 

tritos. 

Areia Fina - 92% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 	e 

subarredondados, de superfícies ïrregulares, incolores, alguns 

amarelados; 8% de concreç6es ferruginosas, ilmenita, carvão e 

detritos; traços de fragmentos de sílica em forma de bastone - 

te, zircão, rutilo, turmalina, titanita e mica muscovita. 

- Areia Grossa - 96% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfícies irregulares e regulares, inco-

lores e poucos amarelados; 4% de concreç6es ferruginosas e il-

menita; traços de fragmentos de sílica em forma de bastonete 

carvão e detritos. 

Areia Fina - 90% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfícies regulares e irregulares, inco-

loros, amarelados e poucos avermelhados, brilhantes; 10% de ru 

tilo, zircão, fragmentos de sílica em forma de bastonete, mica 

muscovita, turmalina, alguns grãos idiomorf os, ilinenita, con - 

creç6es ferruginosas, carvão e detritos. 
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- Cascalhos - 85% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfícies regulares e irregulares, incolores e amare 

lados; 15% de concreç5es ferro-argilosas. 

Areia Grossa - 96% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfícies irregulares e regulares, incolores, amarelados 

e avermelhados; 3% de concreç6es ferruginosas; 1% de carvão e 
detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfícies irregulares e regulares, incolores, amarela 

dos e avermelhados; 2% de zircão, rutilo, turmalina, alguns 

grãos arredondados, concreções ferruginosas, ilmenita, fragmen 

tos de sílica em forma de bastonete, carvão e detritos. 

22 - Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfícies irregulares, incolores e amare 

lados; 1% de concreç6es ferruginosas e ilmenita; 1% de carvão 

e detritos; traços de turmalina, alguns grãos arredondados. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

de superfícies irregulares e regulares, incolores e poucos ama 

relados; 3% de concreç6es ferruginosas, ilmenita, titanita 

zircão, rutilo e fragmentos de sílica em forma de bastànete. 

23 - Areia Grossa - 97% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfícies regulares e irregulares, incolores e amarela - 

dos; 2% de concreçEes ferruginosas; 1% de carvão e detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

de superfícies irregulares e regulares, incolores e amarela 

dos; 2% de concreç6es ferruginosas eferro-argilosas; 	traços 
de turmalina , alguns grãos idiomorfos, alguns arredondados 

titanita, zircão, rutilo, mica muscovita, carvão e detritos. 
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N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 1 

DATA 	 - 2.10.78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO podzólico A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial sub-

perenif6lia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 1,2 km da estrada, na picada n9 1, do km 94 da Rodo 

via Santarém-CuiabL 	- 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-

do com trado, com declives de 0 a 3% e sob vegetação 

de mata. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO -Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM. 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

A1+A3- 0- 	20 cm, bruno-amarelado 	(10 YR 5/4); argila. 

- 40- 	60 cm, amarelo-brunado 	(10 YR 6/6); muito argiloso. 

- 100 -120 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8); muito argiloso. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado holands. 
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PERFIL Extra Tapaj6s 1 	ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostre de labor. r.: 78.1805/07 

,l F,sç&. 4. .me,,',. 
Cmpo.içiøgraauI.rndtrit. da 

-- Deosid.de 
(du.pena ca... NaOH cs5o.) 

dm 
em 4ra 

Cra, de  Paecaidade 

- - - - lkecu.çiO 	• 
?eoFdadeC eihe"eg 44 

Arçíla ('ei...) 
OJ!.e'O32J& Aarenlc Real 

A1+A3 0-20 0 O 100 25 10 7 58 41 29 0,12 

321 40- 60 O O 100 15 7 7 71 O 100 0,10 

322 100-120 O O 100 13 6 7 74 O 100 0,09 

p)I (523) 
ColepIeao sanivo 

Horesasete 

m.qJlmI, 
 

S+AI+H 
Ágeis KCIIN ++ + + 	Tstt AFH-4-  11 

Ai + A3 3,7 3,5 O 2 0,08 	0,07 0,4 2,5 5,0 7,9 5 86 3 

321 4,3 3,9 O 1 0,02 	0,04 0,2 1,4 2,4 4,0 5 88 

322 4,5 3,9 O 1 0,01 	0,04 0,2 1,3 1,5 3,0 7 87 <1 

A-isou( POIS o 

si 
C N C NZ$04 	Ilel) 	 Nu O..1O., , %) tu 2 05  

Ho,ssonte (orhiico) 
'e 4, 

- 
N 

A5103 52 02 Fe20 Lv,. 

(Xl) CX,) 
5502 AI2O1 1e5O TIO2 1 , OI  

k1 + A3 1,50 0,18 8 

321 0,56 1,10 6 

322 0,38 0,09 4 

Fiel. 'ie,j da Sai. soiA,tls 1,5mb 	2:5) Cso.i.nln hidricas 

""°" t::  1 
- mlmmho,jcm msq/mgdeTF 
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N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 4 

DATA 	 - 2.10.713. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO pcdz6lico A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial sub-

perenifólia relevo plano (variaç5o). 

LOCALIZAçÃO - A 6,7 1cm da estrada, na picada nQ 1, do km 94 da Rodo 

via Santarêm-Cuiaba. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perf 11 coleta-

do com trado, com declives de 6 a 8% e sob vegetação 

de mata. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formaço Barreiras, do Terciãrio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retrabalha 

mento. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenif6lia com castanheiras. 

O - 20 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/4); argila arenosa. 

B21  - 40 - 60 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); muito argiloso. 

B22  -100 - 120 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/8); muito argiloso. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado holandês. 
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PERFIL Extra Tapajôs 4 	ANALISES FÍSICAS E QUIMICAS 

Amostra do labor. n. 	78.1814/16 

P,.çfln da anu.ul,. total caumPOtiCtV•7lOo.éttiC  fl....idSe 
° (diip.nowm NoONcalçon) (/Cffi Po,oaldad. ___ ____ - 

cmã;u. •° % A-ria 
Prdu'.d~'e Calh.us Coocalho T. A,,ffi Meia 

Sul' Argili 
(colo..) 

SIhlt 
flmm 

lista o.a 
na.. 

°°5 
cala. 

l,4.ml 
nIca 

<° Apnnle Soai 

A1+A3 0-20 O O 100 29 18 8 45 31 31 0,18 

821 40-60 O O 100 19 13 7 61 O 100 0,11 

222 100-120 O O 100 19 12 7 62 0 100 0,11 

II 	11 
Complc.o canina 1 

. 
H 	2$ 

 

Água 	1<0 1H CaH-  1g4-4-  1+ It J44 ii 'J 

A1+A3 4,1 3,7 0 1 1. 0,05 0,05 	0,2 1,5 3,4 5,1 4 88 2 

321 4,6 4,1 0,1 0,02 0,06 	0,2 0,9 1,9 3,0 7 82 <1 

822 4,8 4,1 0,1 0,01 0,04 	0,2. 0,9 1,3 2,4 8 82 <1 

--  ciaouE P0 

C N C H2SD4 	(II) 	 Nu OH n4o.%I 5101 1103 Al05 -  

•uonaooic holrâluce) 
;;. - 

WFõ, Ff303 Iâvr. 

5103 Ã120 Tt202 TI 02 •I 03 1.100 

1K» IKa) 

A1+A3 0,95 0,13 7 

221 0,50 0.10 5 

322 0,35 0.08 4 

Stisc.oil:s 

Hur,caou. 
Â. ir co Eqa- 

_ 	 T .r 

Re1aço textural: 	 40 



N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 21 

DATA 	 - 5.10.78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podzólico A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial sub-

perenifBlia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO 	- A 3,8 1cm da estrada, na picada n9 3, 1cm 130 da Rodo - 

via Santarm-CuiabL 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do com trado, com declives de O a 2% e sob vegetação 

de mata. - 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

RELEVO 	- Plano (topo). 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL 	- Vegetação de mata, culturas de subsistncia e pimen- 

ta-do-reino. 	 - 

A 	- 0- 	20cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muitoargiloso; mui- 

to plástico e muito pegajoso. 

- 30 - 	50 cm, a.narelo-brunado (10 YR 6/6); muito argiloso; plás 

tico e pegajoso. 

80 - 120 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8); muito argiloso; plás 

tico e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado holandês. 
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PERFIL: Extra Tapajôs 21 	ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n. 79. 0074/76 

F,sçn da amoulra total campo, ,çaosno..I.métna da 
- - 0' idade 

(dispenflo cal. NoOl! algol') 
Grau á' Porosidade 

,$,° 
cmá.a 

% 

IkCl.laÇ..O 
~ 

iam, 
(rol...) ________ 

Prolandidade Calha,, Casalho Te,.. erZ' A11a Sino 

- 

Argila 
•A•I 

Aparei.,. Roal 
coo > 2OmlT 20-2 °a .Ét. o 005 02-000?  <02 

A 0-20 0 0 100 18 8 6 68 27 60 0,09 

81 30- 50 O O 100 11 6 4 79 O 100 0,05 

B22 80-120 O O 100 9 5 3 83 O 100 0,04 

pH (1:2) 
Coatplelo sOfli't 

..q/Io5 

Asa. IÇO 100 4f 1+ Ia •(*loe? 11 II-  'J ! - 

A 3,7 3,6 O 2 0,04 0,06 0,3 2,1 6,2 8,6 3 88 2 

Bi 4,3 3,8 O 1 0,02 	0,04 0,2 1,3 3,2 - 	4,7 4 87 <1 

B22 

- 

4,3 3,8 

1 
O 1 0,01 0,04 0,2 

- 

1,2 2,3 3,7 5 86 <1 

C N C 	1 HZSDA 	(iii 	 pio 0pI00%) 5101 0) Alio0 V.,O 

)iornoole (o,gb A1 101 R)O1 r.o,  au 
" ' 

0)0) AI20 	7e0j TIO) P)05 )inO - 

1,47 0,19 8 - - - - - 

81 0,62 0,09 7 - 

822 0,32 0,07 5 - - 	 - - 

- 
Sus iohiveis frttrsso 13) 

- C.n..ara,.bidnca. 

81_JALLJ 

822 - 
- 32 
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N9 DO PERFIL - Extra Tapaj6s 6 

DATA 	 - 3.10.78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO fICO podzólico A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial sub-

perenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 11,5 km da estrada, na picada n9 1, do 1cm 94 da Ro-

dovia Santar&m.LCuiabL 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-

dõ com trado, com declives de O a 3% e sob vegetação 

de mata. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaçao Barreiras, do Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos, com algum retraba - 

lhamentoj 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia com taboca. 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); argila arenosa. 

B21  - 40 - 60 cm, bruno-amarelado (lO YR 5/6); muito argiloso. 

B22  - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8) ; muito argiloso. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado holandEs. 
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Extra Tapajôs 6 	ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Anosira da labor. •: 78.1820/22 

Cump0.içaov.ccoIumtrpc. da - br,tsido& 
O. (disp.rs5, com N'OH calmc) Ãrr1u 

ocspco.. Grou de sib 
g/rm Parosidode 

O. - f'Oc , 	ç-.o •• 
Fiolundidude Calhous Cascalho 1nTu Ar: Siclo Argil. 

cm4rIaa Arria 
Si..h.l. 

cm 	> 2lJcon 20-2 mm £020 
cio,. 

O.2000' 
- 

LIJ)0j01 <052 A pare510 Real 

A 0-20 O O 100 32 14 5 49 35 29 0,10 

321 40-60 O O 100 26 9 4 61 O 100 0,07 - 

322 80-100 O O 100 22 9 4 65 0 100 0,06 

pli (12$)  E m~+ 

- 

Água ECI IN (++ P41-!- 1+ +  

A 3,7 3,3 O 1 0,07 0,05 0,2 2,7 5,5 8,4 2 93 4 

321 4,4 3,9 O 1 0,01 0,04 0,2 1,4 2,4 14,0 5 88 <1 

322 4,2 3,8 O 1 0,02 0,04 0,2 1,3 2,0 3,5 6 87 <1 

A1*001 POci - £ N £ zso 	11:1) 	 Na QH(ON%I slO SlO AI*0, F.10I 
HOrre0011(rnràmco) -  

5103 A1005 Ft303  TI 03 P201 Mito 

A 1,52 0,18 8 - 	- 
321 0,56 0,11 5 

322 0,41 0,10 4 

Hu,co 
Cr' 	Mo4-v-j 	1 - 'acm 

( 	 o, yr. ___ - umcdadc 

• - - 
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N9 DO PERFIL - 2 

DATA 	 - 6.10.78. 

CLASSIFICAçÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO podzólico A moderado textura 

média/argilosa fase floresta equatorial subperenif 6-
lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO - A 46 km da entrada do ramal da Vila So Jorge e a 500 

metros da margem esquerda da Rodovia BR-156 Santarém-

Cuiabá. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos areno-argilosos do Terciário. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Barreiras. 

PERtODO 	- Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto de alteraçio de sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Nula. 

ROCHOSIDADE - Nula. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifélia, com espécies 

de jutai, maçaranduba, marupá, maparajuba, maracatia-

ra. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

A1  - O - 10 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); areia franca; 

fraca pequena a média blocos subangulares; friável 

• 	 ligeiramente plástico e no pegajoso; transição plana 

gradual. 

A3  - 10 - 24 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); franco argilo-areno-

so; fraca pequena a média blocos subangulares; friá - 

vel, ligeiramente plástico e não pegajoso; transição 

plana e gradual. 

- 24 - 48 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco argilo-areno-

so; fraca pequena a média blocos subangulares; friá-

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso 
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transição plana e gradual. 	 -. 

E21- 48 - 74 cm bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco argiloareno - 

so; fraca pequena a média blocos subangulares; friá-

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso 

transição plana e difusa. 

74 - 103 cm, arnarelo-brunado (10 YR 6/8); franco argilo-areno-

50; fraca pequena a média blocos subangulares; friá-

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso 

transição plana e difusa. 

E 23- 103 - 180 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8); franco argilo-areno-

50; fraca pequena a média blocos subangulares; friá-

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES 	- Poucas raízes finas e médias no A 1 ; muitas raízes fi- 

nas e raras médias no A 3 ; muitas raízes finas e raras 

grossas e médias no E 1 ; raízes comuns finas e m&lias 

no B21;e poucas raízes finas e poucas médias no E22  e 

E23 . 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e muito pequenos no A1 ; muitos 

poros pequenos e muito pequenos e poucos médios no A3 , 

E1 , E21 , E22  e R23 . 

- 	 Muita atividade de organismos no A1  e A3 ; comum no E1 , 

E21 , E22; e pouca no 

Presença de carvão no E 1  e E21 . 
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PERFIL 2 	 ANÁLISES FISICÂS E QUIMICAS 

Amoolro de labor, o. :79.0942/0947 

II 	coMe F,.çCos da ..w,', 	;oi.l 
Co.,po,lç 	 trica - 

- D,nd.dc 

(diopecolo com N.0}( algon) 
%Slll, 

g/cm 	Po,00idaóe 

cm  
?eo(und.dc t: Tcn. 

! :ni1  Ap.rernt Real 

Ai 0-10 O O 100 70 18 3 9 4 56 0,33 

A3 10- 24 O 1 99 50 23 3 24 15 38 0,13 

Dl 24- 48 O 0 100 46 22 3 29 20 31 0,10 

821 48- 74 O 1 99 45 20 5 30 25 17 0,17 

822 74-103 O 1 99 43 20 4 33 O 100 0,12 
103-'80±± ff±t 01100 

pli (1:1,5) 
 

HwlMe 

iuJ Jr 
Ai 5,0 3,9 1,3 0,1 0,08 	0,04 1,5 0,1 2,3 3,9 38 6 2 

/,3 4,2 3,4 0,1 0,03 	0,03 0,2 0,8 2,3 3,3 6 80 1 
31 4,3 3,6 0,1 0,02 	0,03 0,2 0,7 2,2 3,1 6 78 <1 
321 4,4 3,7 0, - 0,01 	0,02 0,1 0,7 1,6 2,4 4 88 <1 

822 4,4 3,7 0, - 0,01 	0,03 0,1 0,6 1,4 2,1 5 86 <1 

323 4,4 3,7 0 1  - 0,01 	0,03 0,1 0

1

6 1,1 1,8 6 86 <1 

C Al C 

*5*001 Pvø 

)42SO4 	o : ; ) 	 No OH(O,6,%I RIOp 51 01 *l.0 O13 

Nonoonir (o,gioiicO - AliO; R 03 )ij6 bvco-0 
•* 04 N 

Ai 0,83 0,08 10 4,0 3,4 1,7 0,20 2,00 1,52. 31,14 
A3 0,59 0,07 8 10,6 8,3 3,4 0,52 2,17 1,72 3,82 
81 0,42 0,05 8 12,5 10,3 3,7 0,60 2,06 1,68 4,37 
321 0,29 0,05 .6 12,9 10,7 4,0 0,56 2,05 1,66 4,2C 
822 0,21 0,04 5 13,7 11,6 4,2 0,64 2,01 1,63 4,32 
823 0,16 0,04 4 15,7 12,1 4,2 0,60 2,01 1.81 4,51 

?aa.a.iir.õ. Saissolúcei. ftnnraiol:Sl 
- 	 Co,slanicth,ãncai 

No 	1  

Hjt (L1 
VI )C0S(o nmhS d 

-Ai 6,8 

12,4 
81 14,2 
821 . . 	 . 15,2 
822 16,5 

r 23  

. 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL 2 

A1  - Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brancos e amarelados. 

Areia Fina -. 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície lisá e brilhante; traços de turrnalina, ilraenita, 

rutilo e detritos. 

A3  - Cascalhos - 70% de quartzo, grãos angulosos, de superfície ir-

regular, com ader&ncia de óxido de ferro, brancoseàmarela - 

dos; 30% de concreções argilo-ferruginosas. - 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos esubangulosos, 

de superfície lisa e irregular, com aderência de óxido de fer-

ro, brancos e amarelados; traços de concreções argiloferr.ugi-

nosas. - 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos subarredondados e subangu-

losos, incolores; traçosde turmalina, i]inenita e rutilo. 

- Areia Grossa - 100% de quartzo, grós agulosos e subangulo - 

sos, incolores, amarelos e róseos, con inclusões  de óxidos de 

ferro,.de superfícieirregular, com aderência de óxido de fer-

ro em uns elisa e brilhante em outros. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

incolores, com superfície lisa e brilhante; traços de  ilm!ni - 

ta, turmalina e rutilo 

.B21  -! Cascalhos- 80% de quartzo, grãos subangulosos, de superfície 

irregulaí, amarelados; 20% de concreçBes argilo-ferruginosas. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subarredondados, e subart-

gulosos,de íuperficie. irregular, com aderência de óxido de. 

ferro, brancos e amarelados; 2% de concreções ferruginosas. 

Areia Fina -,2.l00%,de quartzo, grãos subangulosos, de superf í-

cie lisa 1  e brilhante; traços de ilmenita, turmalina e rutilo. 

- Cascalhos - 80% de quartzo, grãos subangi.ilosos, de superfiàie 
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irregular, airnarelados e róseos; 20% de concreçEes ferrugino - 

sas. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, com aderência de óxido de ferro; 

traços de concreç6es ferruginosas. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon-

dados, de superfície lisa e brilhante, brancos e incolores 

traços de ilinenita, turmalina e rutilo. 

B23  - Cascalhos - 90% de quartzo, grãos subangulosos, de superfície 

irregular, amarelados e róseos; 10% de concreç6es ferrugino -. 

sas. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos angulosos, de superfície 

irregular, com aderência de óxido de ferro, brancos e amarela-

dos; 2% de concreç3es ferruginosas. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon-

dados, de superfície lisa e brilhante, incolores; traços de 

turmlina, rutilo e ilrnenita. 
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N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 2 

DATA 	 - 2.10.78. 

CLASSIFICAÇÃO - IATOSSOLO AMARELO ÂLICO podzólico A moderado textura 

m€dia/argilosa fase floresta equatorial subperenif 8-

lia relevo suave ondulado. 

L(CALIZAÇÃO - A 2,3km da estrada,.na picada n2 1, do 1cm 94 da Rodo 

via Santarm-Cuiab. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-

do com trado, can declives de 3 a 6%, sob vegetação de 

mata. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Barreiras, do Terciârio. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retrabalha 

mento. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia com castanhei 

ras. 

A1+A3- O - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco argilo-areno- 

50. 	 - 

- 40 - 60 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/6); argila arenosa. 

22 -100 - 120 cm, brüno-forte (7,5 YR 5,5/6); argila. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado holandês. 
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?EIFIL: Extra Tapajs 2 	ANÁLISES FISICAS E QLJIMICAS 

Amostra de labor. n. : 78. 1808/10 

Fr.çõtt d. ..,.Mr. 1o1al 
Cmpo0t1.o1ra7lomtIr1Ca dA 1 o.ot,dcde 

(diaflr.o com N.OH nlcoa) Ardi., O,.. de 
g'cm 	Porottd.de 

•F 

Sille  
'e __________ - ,•_ - - tiocoi. Ç j 	Arr,I. 

P,otoadi d.dt Calho.s Cascalho Terra A,Id 5111, Argila • 'e 
Ap.,mte ltcaI 

c.olaao) 

cal > lUma 102 mm "r £010 
fl 

02000' 
mm 

01-0cm 
coa 

<o.2 
loca 

A1+A3 0- 20 O O 100 44 15 7 34 27 21 0,21 

821 40- 60 O O 100 35 13 6. 46 O 100 0,13 

822 100-120 O 0 100 34 11 7 48 0 100 0,15 

H (II 5 
(oloPlcoo salivo 

>Z lJ4'++ 
1 

, 

Agtsa XCI 1H Ca r' 1 ia' =2 I+ -4-  II -  ! 

Ã1+A3 3,8 3,6 0,1 0,05 0,04 

-- 

0,2 1,8 3,3 5,3 4 90 3 

821 4,4 3,9 0,1 0,01 	0,03 0,1 1,2 1,7 3,0 3 92 <1 

822 4,5 3,9 ,' 0,1 0,01 0,04 0,2 1,0 1,5 2,7 7 83 <1 

- fl ' I hze 

; 

A1+A3 0,96 0,13 7 

821 0,38 0,09 4 

B22 0,27 0,09 

Sa,ssol,'oia 	'stm,ol:S) 	

- 

Conslntrshtdrtcas 

Ilacilirfir 1F Aro. 14 	N a- sor r:, 
t"v,dadr 

23C 
drlr 
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N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 3 

DATA 	 - 2.10.78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSS0LO AMP.RELO ÂLICO podzólico A moderado textura 

média/argilosa fase floresta equatorial subperenifó 

lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO - A 4,6 1cm da estrada na picada n9 1, do 1cm 94 da Rodo 

via Santarm-CuiabL 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do com trado, com declives de 3 a 6% e sob Vegetação 

de mata. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO CEOLÓGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algumretraba - 

lhamento. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenif6lia com castanhei - 

ras. 

A1+A3- 	0- 20 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco argilo-are- 

noso. 

B21  - 40- 60 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6) ; argila arenosa. 

22 - 100- 120 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); frahco argilo-are 

noso. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado holandês. 
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PElFtL Extra Tapajôs 3 	ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

AmostrA de labor. 0 : 78.1811/13 

_________________ - Fraçõe. da e,o"ra mor ei &aPoa!stva7,7eêl !oa Dro,,dade 

(dispeosio cam NaOH nlp.'nl A,eila Coa, de 
•' 	 POOOflddC 

Preloasdidade Cal}o.os Cascalho ltora go..'. fi.. $111. Argila Apare,le se. 51.5.1. 
co, iumn 20-i U'o,2 <0W) 

A1+A3 0- 20 	O O 100 49 21 6 24 19 21 0,25 

221 40- 60 	0 0 100 33 22 9 36 0 100 0,25 

222 100-120 0 0 100 37 21- 8 34 O 100 0,24 

• 
• 	 pil (1:2.5) 

Corepl..o..n 
 -. >1 OAI4+* 

llooiwol. - 
SALI-f 

Ara. (CNN Cft' W'- I NI+jY.TA1+++k*  'J 

A1+A3 4,0 3,6 0,1 0,04 0,05 0,2 1,6 2,6 4,4 5 89 2 

821 4,5 4,0 0,1 0,01 0,04 0,2 1,1 1,8 3,1 6 85 1 

822 4,8 4,0 0,1 	o  0,01 0,04 0,2 0,7 1,1 2,0 10 78 <1 

sraoUl PC. 

C N C HaSGA 	III) 	 M 	oH(oa:%I 510o S'°. Al,01 7120) t.. 
flonboeio (oogho,,co) 

• _____._______________ A:I a  h 
Mno 

A1+A3 0,91 0,11 8 

821 0,45 0,09 5 

822 0,26 0,07 4 

- 1 Pasi.eaelaoada Sa,s saliio.,s leolra,o 1 Con,andncai 

cid.iP 

sor 
-iii; 

ReIaço textural; 	
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N9 DO PERFIL - Extra Tapaj6s 19 

DATA 	 - 5.10.78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO Âtico podz6lico A moderado textura 
mdia/argi1osa fase floresta equatorial subperenif 6-

lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO - A 15 km da estrada para o rio Maju, km 115 da Rodovia 

Santar&n-Cuiab. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-. 

do com trado, com declives de O a 2% e sob vegetação 

de floresta. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retrabalha 

rnento. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO. . 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Culturas de subsist&ncia, pastagem plantada e vegeta- 

ço de mata natural. 

A1  - O - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); fran- 

co argilo-arenoso. 	, 

- 20 - 40 cm, bruno-amarelado 	(1, 0 'IR 5/6): argila arenosa. 

E21- 60 	-, 80: cm, amarelo-brunado (lO 'IR 6/8); aigila arenosa. 

100 - 120 cm, bruno-forte 	(7,5 YR 5/8); argila arenosa. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado holand&s. 
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PERFIL Extra Tapajós 19 	ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostr, de labor, n. 	78.2823/26 

Fraçüct da .,,,a.uI,a,ot.i Oaa,dadt 

(di.pono .me KaOH c.¼oa) Ã,iIa 

cmdru. 
G.0 ó. 
"° 

_!±a!!!. 
•'°" 	Poosid.de 

Ar,,a 'o Arrila 
prai,andidadt CaIha,as (flQ Tfl7 

A;'.: 
A pa,enie Re.I 

Ai 0-20 O 0 100 44 19 17 20 12 40 0,55 

81 20- 40 0 O 100 35 21 8 36 28 22 0,22 

521 60-50 O O 100 31 19 6 44 O 100 0,14 

822 100-120 O O 100 29 19 6 46 0 100 0,13 

- fl 
uOflIVO 

Água KCIIN Ca ki. _.!_ .1 

Ai 3,7 3,2 O 2 0,06 	0,05 0,3 rl,6 5,9 7,8 4 84 6 

81 3,7 3,6 O 1 0,03 	0,04 0,2 4,1 5,8 3 88 2 

821. 4,0 3,8 O 1 0,01 	0,01. 0,1 1,8 2,9 3 91 

522 4,2 3,8 O 1 0,01 	0,02 0,1 0,8 1,5 2,4 . 	4. 89 . 	<1 

SICQUL PV 

C N C MZS4 	11:1) 	o. 	oIl(O,e%I 5101 SIO, ai-O5 Fa20 

l..'roico) . 	 - A1301 R0 
% •. N (5(I) (5(r) '.. 

5102 AiJO F'2O2 Tio, P505 SInO a 

Al 1,29 0,14 9 

Dl 0,91 0,10 9 

821 0,36 0,06 6 . 

822 0,24 0,05 5 

- P,aaaissra da ,aaoIa,.i a 	n'rale 131 	. 
Ce,,iei. 	o ,dms 	- 

1 O 

Cal~ 

solda.Udade 

4_____ , qJI10 	.1. 1 F 

Al 11 

51 16 

521 18 

522 18 

ReIaço texturafl 	
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N9 DO PERFIL 	- Extra Tapajós 25 

DATA 	 - 24.10.78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO alço podzôlico A moderado 	textura 
zn&dia/argilosa fase floresta equatorial 	subperenifó-. 

- lia relevo ondulado.. 

LOCALIZAÇÃO 	- A 4,1 1cm da estrada, na picada n9 .4, 1cm 145 da Rodo - 

- 
via Santarém-Cuiabá. 	 - 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coletaL 

do com trado, com declive de 8% e sob vegetaço de ma 

ta. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaçâo Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL -ORIGINÁRIO - Sedimentos aigilosos com algum retrabalhamento.- 

RELEVO 	. - Ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃOATUAL -  Floresta equatorial subperenitôlia. 

USO ATUAL 	- Cobertura veeta1 natural. 

A 	- 	 O - 	 20 cm, bruno (7,5 YR 5/4), argila arenosa, pl&stito e pe 

gajoso. 

E21  - 	30 - 	50 cm, amarelo-avermelhado (7,5 ¥R 6/6); argila arenosa, 

plástico e pegajoso.  

E22  - 	80 - 120 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/6), argila; plásti- 

co e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES . 	- Amostras coletadas com trado holndês. 
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PERFIL: Extra Tapajós 25 	ANÁLISES FISICAS E QUIMIcAS 

Amostra de labor. n. :79.0086/88 

da .m,alr. 	Dai 
 

(diaperso ama NiON raIeaø r 1. 

em âu. 

Grau de .ij!tt 
g/Cm 	p,,,.,dd, 

t. bArrsla 
Peo(uadid.d. C.lhws U.1h. Aparta'. Real 

Saba. o 

A 0-20 O O 100 37 19 9 35 28 

521 30— 50 O O 100 28 17 6 49 10 

522 80-120 O O 100 24 15 8 53 O 1 

#5,8 

__- - 

• pIA (1:2.5) :e 

IN Ca*I- Et 1+ 	1 ia+ ors 

A 3,9 3,6 O 1 0,04 	0,11 0,3 1,4  82 1 

221 4,4 3,9 O 1 0,02 0,05 0,2 1,0 2,2 3,4 6 83 <1 

222 4,6 3,9 O 1 0,01 0,04 0,2 0,8 1,2 2,2 9 80 <1 

r 
H2SO411:iI 	 a. oKlot%I sio Si0 T  aI.O 

 s102 A1105 n : o 3 [ Tio2 P3oa _r:.- -.-- 

A 1,16 0,14 8 

321 0,55 0,08 7 

322 0,27 0,05 5 

Pa.tauuir,aads 5a,.,ol,,e, (.uirtiol5l 
Coo.iant.sh:d.'ras 

flum,'M. 

jI- 
A,It Aro. CI 	j 	1 rc SOC u  Ltdd  ;?t. :'i 

de T f 
 

_- 

19 A 

B21 22 

322 24 

Relaço texturah 



N9 Do PERFIL - Extra Tap.ij6s 23 

DATA 	 - 24.10.78. 

CLASSIF±CAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podzólico A moderado textura 

m€di/argilosa fase floresta equatorial subperenifó-

lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO - A 11,1 lan da estrada, na picada n9 3, km 130 da Rodo-

via Santarm-Cuiaba. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-

do com trado, com declives de 3 a 5% e sob vegetação 

de mata com ipós. 

LiTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICÃ - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retrabalha 

mento. 

RELEVO 	- Suave.ondulado. 

EROSÃO 	-Laxninàr ligeira. 

DRENAGEM 	-Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Cobertura vegetal natural e pastagem plantada. 

- O - 20 cm, bruno-escuro (lO YR 4/3); franco argilo-arenoso 

plástico e pegajoso. 

30- 50 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); argila arenosa; 

plástico e pegajoso. 	 . 

80 - 120 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6); argila arenosa; plás 

tico e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado ho1ands. 
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pEgr-iL: Extra Tapaj6s 23 	ANALISES rISCAS E QUÍMICAS 

Amostrs de labor, o.: 78.0080/82 

Fr.çund.am,'t,. ° Crnpo,,ç.og,.".rnmêIr.c. d• De,n,dadt 

Ap.rcntc RmI 

mm mm mm mm 

A 0-20 Q O 100 43 4 23 30 20 33 0,77 

S1 30- 50 O O 100 32 18 7 43 38 12 0,16 

322 80-120 O O 100 30 18 5 47 O 100 0,11 

- 	t,n.pk.oWni3O 
PHOZSI flJ+-f-F 

Ãgu. KCIIPJ Ca kgl- t'- Ia+.IaIII 
!- 

A 3,6 3,4 O 2 0,05 	0,04 0,3 1,6 4,4 6,3 5 84 3 

81 3,8 3,6 O 1 0,02 	0,03 0.2 1,3 2,6 4,1 5 87 <1 

322 4,0 3,8 O 1 0,01 	0,03 0,1 1,0 1,5 2,6 4 91 <1 

C  N C li,íI 	 CI oMto.a%l S101 SIO AI-O5 YO3  Zt 
AISO3 13 F1303 "Z' •• N _______________________ 

5503 A5JO TtJO,TIOJP3O5MnO 

A 1,19 0,15 8 

81 0,51 0.07 7 

322 0,22 0.06 4 

• 
S.iS 	I,,Ifr5IIQI.5I C.o'i., I , . h,dni 

_ILLl, I 8_ 

- 14 

81 19 

22 
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N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 7 

DATA 	 - 3.10.78.. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podzólico A moderado textura 

média fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano (variação). 

LOCALIZAÇÃO - A 17,2 kin da estrada, na picada n2 1, do km 94 da Ro-

dovi& Santarém-Cuiabá. 

SITUAÇÃO,. DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-

do com trado, coM declives de O a 3%, sob vegetação de 
mata. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Barreiras, doTerciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO-. Sedimentos .areno-argilosos com algim retrabalha 

mento. 

RELEVO 	 Plano. 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

0 - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); franco argilo-

-arenoso. 

21 	40 - 60:cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); franco argilo-areno- 

50. 

B22  - 80 - 100cm, bruno-amarelado (lO YR 5/8); franco argilo-areno-

so. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado holandés. 
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Extra TapajBs 7 	ANÁLISES FIsICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n. 78.1823/25 

Fr.ç,. da .nn,n,,a 	.. 
Co,.,çognl.ménrma da 

- (dinp,,s2, mm N'OH miam» cm, de  

rmap..a iIoc.l.ç... 
• ,A,riIa 

P,oii.,'dd.de Cai)..s Cascalho Tana ',n. Suma Aqui. 4 A.,nnI' Soai 
(minta) 

cnn ?Umn 202 mm I0,2O 0.20.005 0.10.0202 <0202 

A1+A3 0- 20 O 0 100 54 21 3 22 15 32 0,14 

B21 	. 40- 60 0 O 100 49 18 4 29 22 24 0,14 

B22 80-106 O 0 100 45 19 4 32 O 100 0,13 

7 I1_uiE 
Água. KCIIH ta+-F + • **f 

A1+A3 3,8 3,4. 0,1 0,05 	0,09 6,2 1,7 4,0 5,9 3 89 3 

521 4,2 3,9 0,1 0,02 	0,08 0,2 1,3 2,6 4,1 5 87 1 

322 4,3 3,9 0 1 0,02 0,07 0,2 1,1 1,4 2,7 7 85 <1 

snaoua pci, 	. 

t:I-- 
:: T0 o 3 o:Mo :O; :  fl ) o 

A1+Z3 1,07 0,13 8 . . . 

821 0,56 0,10 6 

322 0,39 0,08 5 . 	. . 

pant...w,.d* Saio,oi,cohfr.i,a:,I5i 
cmiaiii.stdiic•t 

Relaço textural: 	 61 



N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 13 

DATA 	 - 28.10.78.. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura 

• mdia fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

suave ondulado (variação). 

LOCALIZAÇÃO - A1,7kmda estrada, na picada n9 5, situadaa 71 1cm do 

ramal da Vila São.Jorge, na Rodovia Santarém-Cuiabá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-

• do com trado, em declives de 3% e sob cobertura vege-
- 	

tal de floresta. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÀRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retiabalha 

mento. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- laminar ligeira. 

DRENAGEM 	• - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenif6lia 

USO ATUAL 	- Culturas de milho, arroz, mandioca e pimenta-do-rei - 

no, pastagem plantada e vegetação de mata natural. 

A1 	O - 20 cm, bruno-escuro (10 'IR 3/3); franco arenoso.. 

E1  - 20 - .40 cm r  bruno-forte ( 7,5 'IR 5/6); franco argilo-arenoso. 

E21 	60 - 80 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6)); franco argilo-arenoso. 

E22 	100 - 120 cm, vermelho-amarelado (.5 'IR 5/8); franco argilo-are 

noso. 	. 	. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado holandês. 
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PLRHL Extra Tapajós 13 	ANÁLISES risicAs E QUIMICAS 

Amostra de labor, o.: 78. 2799/02 

Fruçõra d..a.i,'tra 	0(4 
Canap 	t,au111i4u01 ,uCS da 

IIriaoait 
(dip,rae ''l 	OH ' Grau. de Porosduda 

1. sIM, 

pni,.ndidude Gaita.,, C1alslho lrrra 5111, Areal. % Ap.ieal. RnI 
> ?0,an 201 na,. J'r5•.. to &»o.os p»ail <&a12 

Ai 0- 20 O O 100 62 12 10 16. 8 50 0,63 

81 20- 40 O O 100 48 14 11 27 21 22 0,41 

821 60- 80 O O 100 49 13 10 28 O 100 0,36 

822 100-120 O O 100 47 15 10 28 O 100 0,36 

pH (11.5) e.qjiog O 	+-+ 
j 

Água RUIM Ca fl-+ + 

Ai 3,9 3,3 O 11 0,06 0,05 0,2 1,5 5,1 6,8 3 88 7 

Dl 4,3 3,9 0,1 0,02 	0,03 0,2 1,3 3,3 4.8 4 87 2 

821 4,3 3,9 0,1 0,01 	0,03 0,1 1,0 2,0 3,1 3 91 

822 4,4 3,9 0,1 0,01 	0,02 0,1 0,8 1,3 2,2 5 89 <1 

ATAQUe PO44 

C 01 E 01Z504 	 44 olltO.S%) S1OQ S10j AI.O1 '•z°s t, 
.rrsriro) - . Al208 RO3 liv,. 

(RI) (}O) 

Ai 1,35 0,14 10 

81 1,15 0,08 14 

821 0,33 0,05 .7 

822 0,24 0,03 8 

F..l.HTair.d. .Saisvolaa,,is leal [aio IS) E ,a.l.nirs hadric., 

Ara. 	Ca 1 HCOr so 	U d*Od:,t 

a 
.1 tirar d'ir 

Ai 7 

Di 14 

821 14 

522 14 

Relaço extura: 	 63 



N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 14 

DATA 	•. 	- 4.10.78. 

CLASSIFICAÇÃO -. LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podz6lico A proeminente textu 

.... ra arenosa/média fase floresta equatorial subperenif6 

lia relevo plano (variação). 

LOCALIZAÇÃO 	- A 2,5 	kmda estrada, na picada n9 5, a 71 1cm do 	ra- 

mal da. Vila São Jorge, na Rodovia Santarém-Cuiabá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E coBERTURA yEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta- 

do com trado, em declive de 1%, sob cobertura de flo- 

- 	 -resta. - 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA- Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos.  

RELEVO 	- Plano. 	- 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DjENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃOATUAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Culturas de milho, arroz •e mandioca, pastagem planta- 

da e vegetação de mata natural 

A11  - 	 O -. 	20 cm, bruno-acinzentado-escuro 	(10 YR 4/2); areia. 

Al2  -- 	20 - 	 40 cm, bruno-acinzentado ,muitO escuro (10 YR.3/2); areia 

franca. 	. 

A3 	- 	60 - 	80 cm, bruno-escuro (10 'IR 3/3); franco arenoso. 

E2 	- 100 - 120 cm, buno-amarelado (10 'IR 5/4); franco arenoso. 

OBSERVAÇÕES 	- Mostras coletadas com trado holandês. 

64 



PEIFlL Extra Tapaj&s 14 	ANÁtlSES FISICAS E QU1MICAS 

Amostra de labor, is.: 78.2803/06 	 - 

F'açõn da 
Ca,flpo.içaOg'ahMM1',.. - 

- - 

(dispaso a.,n N.OH a.n) 
•. a,, 

 

Pror,ndid.de C'tb..s L.WhO T 
oÀ1I Aparente knI 

Ali 0-20 O O 100 65 24 6 5 2 60 1,20 

Al2 20- 40 O O 100 60 19 9 12 9 33 0,75 

A3 60- 80 O O 100 49 23 12 16 13 19 0,75 

82 100-120 O 0 100 48 21 13 18 15 17 0,72 

- 

__1TLu+ 
Ara. KCI tu CI E4* 1 Aft' II- 'J ! 

Ali 3,9 3,3 01 0,05 	0,03 0,2 1,3 3,2 4,7 4 87 6 

Al2 4,1 3,8 0 1 0,04 	0,04 0,2 1,4 4,7 6,3 3 88 4 

A3 4,3 3,9 O 1 0,02 	0,03 0,2 1,1 4,2 5,5 4 85 2 

B2 4,6 4,0 0 1 0,02 	0,03 0,2 0,7 2,0 2,9 7 78 1 

siSOUL PCI 
----c 

eta' 
C N C HZSD 	(p) 	 N• OH £O,O%I' SIO, 5103 *IO •2t -  

flon.onl. trçã.lco) - A1103 Rc  ijj 
~ % N 1K» (Kr) -. 

5t02 Algo2 712 0 1 TIO1 PtOa  

Ali 1,01 0,07 13 

Al2 0,93 0,10 10 

A3 0,74 0,08 9 

82 0,33 0,03 li 

Pelaço textural: 	 65 



3. PODZÔLICO VERMEIJJO-p.jIAREL0 

• 	Os solos destaclasse são bem desenvolvidos, não hidromôrf 1 - 
cos, cora horizonte E textural, que corresponde ao "argillic horizon" 

da classificação americana - Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975).. O 

horizonte E é de acumulação de argilas silicatadasn:resultante do pro 

cesso de iluviação, o qual permite uma diferença significante nas per 

centagens de argila entre os horizontes iluvial e o horizonte E textu 
ral. 

A relação textural (% de argila a/A) para esta classe de solos 

normalmente acima de 1,4 dentro de uma profundidade de 1,80 cm ou 
menos.  

São solos minerais, profundos, bem drenados, porosos, com se-

qüncja de horizontes A, Et e C. Podem apresentar cerosidade revestin 
do os elementos estruturais. 

Os teores de carbono, a capacidade de troca de cations (T) e a 

soma de bases (5) são:muito baixos, sendo que nos horizontes superf i-

ciais alcançam seus maiores índices, devido aos teores de mat&ria or-

gânica que os condicionam. 

A saturação com alumínio é muito alta nestes solos, dando o ca 
ráter álico aos mesmos. . 

O horízonte . ^A , é moderado, com espessura em torno de 30 cm, co-

res variando de bruno-acinzentado muito escura a bruno-amarelada, ma-

tiz 10 YR,e textura variando de areia franca a argila; o horizonte Bt 

á textural, com espessura em torno de 150 cm, cores variando de bruno 

-amarelada a vermelho-amarelada, nos matizes 10 YR,7,5 YR e 5 YR, de 

textura variando de franco argilo-arenosa a muito argilosa. 

Os valores de soma de bases (5), capacidade de troca (T), satu 

ração de bases (V%), de alumínio (A1+) e hidrogánio (&) decrescem 

com a profundidade do perfil, o que poderá indicar uma relação com os 

valores de carbono, que tainb&a decrescem com a profundidade.  
A relação silte/argila é baixa, o que demonstra o alto índice 

de intemperização do solo.  

Estes solos, por apresentarem algumas caracterflticas de E la-

tossólico, cano friabilidade, pequena diferenciação entre os horizon-

tes subsuperficiais e presença de cerosidade moderada ou forte, o que 

os leva a serem intermediários para Latossolo Amarelo, foram classifi 

cados como Podzólico Vermelho-Amarelo Mico latossólico. 

São solos que apresentam susceptibilidade à erosão, condiciona 
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da pelo relevo ondulado e forte ondulado. 

A principal limitação destes solos ao uso agricolae a defi - 

ciência de fertilidade natural, que varia de moderada a forte, vindo 

em seguida a susceptibilidade à erosão e impedimentos à mecanização. 

Ocorrem em relevo suave ondulado, ondulado e forte ondulado 

sob vegetação de floresta equatorial subperenifólia, sendo desenvol-

vidos de sedimentos areno-argilosos, argilo-arenosos e argilosos, com 

algum retrabalhamento, referidos a Formação Barreiras. 

De acordo com as classes texturais, estes solos foran dividi-

dos em Podzólico Vermelho-Amarelo Âlico latossólico A moderado textu 

ra arenosa/mdia, m6dia/argilosa e argilosa/muito argilosa. 
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N9 DO PERFIL - Extra Tapajs 12 

DATA 	 - 7.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latoss6lico A modera 

do textura argilosa/muito argilosa fase floresta 	e- 

quatorial subperenifólia relevo forte ondulado. 

LOCALIZAÇÃO 	- A 400 inda estrada, na picada n9 5, situada a 71km do 

entroncamento da Rodovia Santarém-Cuiabá com o 	ramal 

da Vila São Jorge para Santar5m. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta- 

do com trado, em declive de 30% e sob vegetação 	de 

floresta. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento. 

RELEVO 	- Forte ondulado. 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Culturas de milho, arroz, mandioca e pimenta-do-reino, 

pastagem plantada e vegetação de mata natural. 

A1+A3 - 	0- 	20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6) ; argila. 

- 	 20- 	40 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/7); muito argiloso. 

B21 	 - 	 60- 	80 cm, bruno-forte 	(7,5 YR 5/8); muito argiloso. 

B22 	 - 100- 120 cm, bruno-forte 	(7,5 YR 5/8); muito argiloso. 

OBSERVAÇÕES 	- Amostras coletadas com trado ho1ands. 
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PERFIL Extra Tapajós 12 	ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n. 78.2795/98 

Fr.çõn daa..'.,',,.i,iaI 
C..,mpo,,çae,..,,l.mttri.a da 

(dipc2O Coei NIOH ! 
_!1B'L _____t..___ P.csid.dt 

Apa.e.Ic 5..) 
<1022 s_ ProItd.dt t: ;t <2... 

O.10tt5 UJt2 

Ai+A3 0- 20 O 0 100 25 12 7 56 40 29 0,13 

31 20-40 O O 100 17 9 8 66 0 100 0,12 

821 60- 80 O O 100 13 8 7 72 O 100 0,10 

322 100-120 O O 100 14 7 7 72 O 100 0,10 

pH (1:2.5) 
t,mpiC.oI.fl!vo 

8EH+ 

- 

sa Ãg

---  

KCI 1W (f+ 1-+ 1 + 

I- 

Ia+ JO$ 1 

Al +A3 3,7 3,6 O 1 0,06 	0,05 0,2 2,0 4,6 6,8 3 91 5 

31 	. 3,9 3,7 0 1 0,02 	0,03 0,2 1,7 3,6 5,5 4 89 2 

821 4,3 3,8 0.1 0,01 	0,03 0,1 1.4 1;7 3.2 3 93 ki 

822 4,4 3,9 0 1 0,01 	0,02 0,1 1,1 1,9 3,1 3 92 <1 

ai C 

ATaDOS POC 

•i!s04 	(() 	 Pio OH0,8%l 5)02 510 2 aI.Oj r.,o3 
Hoi.,onh.  - 

. 
AIO5 R305 i-;-õ; 1' 

' % ai 
5102 Alio, TtIOs TIO3 •2b MIlO - 

A1+A3 1,32 0,16 8 

81 0,92 0,12 8 

821 0,40 0,08 .5 

322 0,34 

071 

 

jtII++( + 	Xa 	Lc0o  soc 

•nIecde T r.  

A1+A3 . 24 

81 26 

821 . . 28 

322 . 27 

Relaço textural: 
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N9 Do PERFIL - Extra TapajEs 8 

DATA 	 - 25.lO.78. 

CLASSIFICAÇÃO PODZÔLIC0 VERMELHO-AMARELO ÂLICO latóssólico A modera: 

do textura xndia/argilosa fase floreta equatorial sub 

perenifólia relevo ondulado. 

LcCALIZAÇÂO - A 66 km do entroncamento para' Vila São Jorge, na Rodo 

via Santar&m-Cuiabá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL:- Perfil coleta-. 

do com trado, com declive de 8 a 13%, sob pastagem. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Barreiras; do Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retrabalha 

xnento. 

RELEVO 	•- Ondulado. 

EROSÃO 	- laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifóliá. 

A1-fA3 - O - 20 cm; bruno-amarelado (10 YR 5/4) francoarenoso. 

20 - 40 cm, bruná-amarelado (10 YR 5/6); franco arg ilo. areno_: 

50. 

E21  - 60 - 80 cm, bruno-forte (,5 YR 5/6); franco argilo-arenoso. 

22 - 90 - 100 cm, bruno-forte (6 YR 5/8); argilaarenosa. 

OBSERVAÇOES - Mtostras coletadas com trado holandês 
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PERFIL : Extra Tapajós 8 	ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor, o: 78.2779/82 

Tr.sú,ad.afl)ulral0I.l m.itrtt. 	
da -- 

(disp.rs)a C0!11 N,OH c.lgmt) Argila Ora, dc 
0/cm1 	Po,00d.de 

'4 d,q.r,..  • 
A 

Protundidadc 

cm 

Calhara 

>2Omr 

entalha 

20-2,arm 

Torra 

tO20 020005 5.U>t051 
ArrIa 
<0.051 

' Aarcnlc Oral 

mm mm 

A1+A3 0 	20 O 1 99 61 12 7 20 12 40 0.35 

A3+81 20- 40 0 1 99 54 12 7 27 1 96 0,26 

821 60-800 1 99 47 13 8 32 O 100 0,25 

B22 90-100 O 1 99 45 13 7 35 O 100 0,20 

campl..rson.m 1 
pli (0:23) m.q/lW)o 

Hori,ulllc  

Âgua KCI IN UI I Ia+ VSIOrS Al 1  K 4  :j ã 

A1+A3 3,9 3,6 0 3 0,05 	0,06 0,4 1,0 3,2 4,6 9 71 2 

A3+S1 4,3 3,8 0 1 0,02 	0,03 0,2 0,9 2,1 3,2 6 82 

821 4,4 3,9 O 1 0,01 	0,02 0,1 0,7 1,5 2,3 4 88 <1 

822 4,7 3,9 O 1 0,01 	0,03 0,1 0,7 1,3 2.1 5 88 <1 

C 01 C 	1 
CTAOUL P 

4)104 	(II) 	 4' QHCO.O%I 0bO 0505 al:o Ta205 

Han.onir (arracico) - A1101 ltO$ Ft205 
'4 " N ((l)  

Sl0 AlJ 0  FtjO TIO2 105 MIrO 

A1+A3 0,86 0,06 14 

A3+B1 0,49 0,05 10 

821 0,33 0,04 8 

822 0,25 0,04 6 

5aiaalaars 	ralruo 
' 

CO Z - 

12 

. . 27 H 18 

___-  

15 

Relaço textural: 	 71 
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N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 15 

DATA 	 - 7.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-P.MÀRELO ÂLICO latosàólico A modera 

do textura mdia/argi1osa fase floresta equatorial sub 

perenifólia relevo forte ondulado. 

LOCALIZAÇÃO - A 3 kin da estrada, ná picada nQ 5, a 71 1cm do ramal 

da Vila São Jorge, na Rodovia Santar6m-Cuiabá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-

do com trado, em declive de 5% e sob vegetação de fio 

resta. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Barreiras, do Terciário.: 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arehosos com algum retrabalha 

mento. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorialsubperenifólia. 

USO ATUAL 	- Culturas de subsistência, pastagem e cobertura flores 

tal natural. 	 1 

A1  - 	O - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); fran- 

co argilo-arenoso. 

- 20 - 40 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/4) ; argila arenosa. 

821 - 60 - 80 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/7); argila. 

- 100- 120 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/8); argila. 

OBSERVAÇÕES - Miostras coletadas com trado holandês 
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PERFIL Extra Tapajós 15 	ÀNÁU$ES FISICAS E QUIMICAS 

Amostr, de labor. n.: 78.2807/10 	 -. 

C.mpos,çogn.rci.c.êIda - 
II ,ri,,.de Fn1Cc.d., ,c,',. iei.1 

gcm 	Pe.ord.dc AriIo G'ou dc • 
(cii..') Areia 1 Arç,I, 

PnI,nd)dodc C.thou. Cncalho Ter,. , *'ØI. 4 Aplrenle RnI 
em >zomc, 2O2mITc 2O 020.0 0.o>o.2 <0102 

Ai 0- 20 O O 1001 48 17 10 25 16 36 0,40 

ai 20- 40 O O 100 34 15 10 41 34 17 0,24 

821 60- 80 O 0 100 29 12 8 51 0 100 0,16 

222 100-120 Õ O 100 25 13 9 53 O 100 0,17 

-c 
I1 	(0:2.3) 

LcrnPleoyori,ce 

> 

Agi.. KC1 IN Ca4  k a+ ?.!AI .*l* fl+ i 

Ai 3,9 3,2 0 6 0,11 	0,06 0,8 2,1 8,1 11,0 7 72 9 

81 3,9 3,6 O 1 0,0: 	0,03 0,2 1,6 3,4 5,2 4 89 2 

821 4,4 3,8 O 1 0,01 	0.03 0.1 1,1 2,0 3,2 3 92 <1 

822 4,8 3,9 O 1 0,01 	0,03 0,1 0,9 1,4 2,4 4 90 <1 

slOUU(POR 

C - 	N C H2SO4 	II:') 	- 	- 	Ka 	OH(fl.8i%) .!!!_. !!!_ *1.05 

Mios  Ircre 

su 
0102 AlgO3 TIO3 P305 MecO 

Ai 2,13 0,14 15 

81 0,81 0.09 9 

521 0,37 0,07 5 

222 0,25 0,05 5 

- O 	oIocr i,frcirawl;5I- 
- Co,,.. 	oS,deica. 

}I.oiec'i. 

Anil 

Ct' Cl- 	SOC 
- delF 

 

16 

18 L  
19 

21 

ReIaço teAturah 	 73 



N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 16 

DATA...... 	- 2.10.78. 

ClaSSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO latossólico A modera 

do textur média/argilosa fase floresta equatorial sub 

perenif6 lia 

LOCALIZAÇÃO - A 4,8 km da estrada, na picada nQ 5, a 71 km do ra-

mal da.yila São Jorge, na Rodovia Santar&m-CuiabS. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perf ii coleta-

do com trado, com declive de 25% e sob vegetação de 

floresta.  

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras, do Terciário 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos com algum retrabalhamento 

RELEVO 	- Forte onduilàdó. 

EROSÃO 	.- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado; 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia 

USO ATUAL 	Culturas de súbsistência, pastagem plantada e vegeta- 

ção de mata natural 

A1  - O - 20 cm, bruno-çscuro (lO YR 3/3) franco argilo-arenoso 

.20 - 40 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/6);.argila. 

2l - 60 - 80 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8) argila 

B22 	iod 
1 	

120 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8), argila 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado holandés.. 
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PEFFIL Extra Tapajôs 16 	ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra da labor. rs. : 78.2811114 

co,..pe.çoammkmêtr,ra 
Fraçüel da .m.Ir. moi.) 

Çfli]i N.00 .alg...) A,A. de Gi.. P,ro..d.dc 

tffiâiiS 

Sl, Aipl. 

W0,20 

Ai 0-20 0 O 100 34 23 10 33 26 21 

El 20- 40 O O 100 23 16 10 51 2 96 

821 60- 80 O O 100 20 15 10 55 O 100 0,18 

322 100-120 O O 100 18 15 10 57 O 100 0.18 

p04 (02$) 

j+4 
 L 

Ai 3,8 3,4 O 2 0,08 0,06 0,3 1,8 5,7 7,8 4 86 7 

31 4,0 3,8 O 6 0,02 0,03 0,7 1,2 2,7 4,6 15 63 1 

321 4,4 3,9 0 1 0,01 0,03 0,1 1,0 2,0 3,1 3 91 <1 

822 5,0 3,9 O 1 0,01 0,03 0,1 0,9 
1.31 

2,3 4 90 <1 

io 0N40.0%I 5)0, 02 30.0) 5) 

040n.o.le 
C 

(rrbA.cü) 
04 C 

- 
m0504 	lIiI) 

25 Fi73j 0wreI. 
i* % 04 4K)) (Cr) °'m 

3)02 	*130) 	7e200 	110) 	P305 sino 

Ai 1,78 0,17 10 

81 0,65 0,07 9 

821 0,43 0,06 7 

822 0,31 0,06 5 

Sai. solmei. 	35) 
constam,. h,dnca. 

o- L' 	
'co°'_-1 	

504= 

Ai 19 

81 21 

821 21 

22 22 

Relaço textural: 	 75 



N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 20 

DATA 	 - 7.10.78. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latossólico A modera 

do textura mdia/argilosa fase floresta equatorial sub 

perenifólia relevo suave ondulado 

LOCALIZAÇÃO 	-A 1,8 1cm da estrada, na picada n9 a de 1cm 130 da Rodo 
via Santarém-Cuiabá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfjl coleta-

do com trado, can declives de2 a 4% e sob vegetaçáo 

de mata com cipós 

LITOLOGIA. E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaçáo Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos retrabalhadosareno-argílosos. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 	 . 	. . 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. . 

VEGETAÇÃO ATUAL -. Floresta equatorial subperenifólia. 

USOATUAL 	- Culturàs de mandioca, milho, arroz e pimenta-do-rei - 

no. 

A - O- 	20cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); franco areno- 

50; plástico e. pegajoso. 	 •.; 

-30.- 	50 cm, amàrelo-brunado (10 'IR 6/6); franco argilo-areno- 

so; plástico e pegajoso. 

E22  - 80 - 120 cm, narelo-avermelhado (7,5.YR 6/6);. argila arenosa; 

plá stico e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado holandês. 
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PERFIL: Extra Tapajós 20 	ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n. 	78.0071/73 

Íraçomdaam,'Ir. ,ai.l 
CCm,Calç.IorI..miolIêInla da 

ndad 	-- 

(dop,r,2o tolo NaOHraIon) 
de C/C& 	Pbm,idade 

4ra. 
% 

IICIIIIIÇ.(O 
lê 5111. 

ProI.at.did..d, 
- 

CaiLma c.'tâlh, Teria Areia 
10S 

d'ei. 
"o. 0011r Argila 

ArIIa 

Sloi.oI. 
em , limo 202 mm 

um 
40.20 
mm 

•2000 
11111 

00>0(211 
lI11 

<0002 
IIOD 

- A 

- 
areale SIal 

A 0-. 	20 0 O 100 47 30 5 18 12 33 	0,28 

81 30- 50 O O 100 35 30 5 30 26 13 	0,17 

822 80-120 O O 100 32 28 4 36 O 100 	0,11 

01112,5) 
tI(IIIIII,00aIIrllvO i 

rreq,jojg • I-f-I-+ o 

__  

A 3,6 3,4 0,2 0,04 	0,08 0,3 1,0 3,4 47 6 77 2 

Dl 4,0 3,8 0,1 0,02 0,05 0,2 0,8 2,2 3,2 6 80 cl 

822 4.2 3,9 0,1 0,01 	0,03 0,1 0,7 1,3 2,1- 5 88 <1 

AISQUL PCI 

S+IlH- 

C .  N C 12504 	Iil 	 la. 	011to.O-%) t 
lIIl.,IKl) 

*11 11 
- Al201 ft0) j;q LIIIt 

SlO A1102 t'0 TIO2 )) 04110 
OCO 0(r) 

A 0,91 0,11 8 

Dl 0,42 0,06 7 - 

822 0,18 0,04 5 

A 9. 

81 
14 

822 is 

Retaço texti.iral: 	 77 



N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 26 

DATA 	 - 7.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - PCDZÕLICO VERMELHO-AI4ARELO ÁLICO latossólico A modera 

do textura média/argilosa fase floresta equatorial sub 

perenifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO 	- A 8 1cm da estrada, na picadan9 4, km 145 da 	Rodovia 

Santarém-Cuiabá. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE.O PERFIL - Perfil coleta- 

do com trado, com declives de 3 a 5%, sob 	vegetação 

de mata. 	 - 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação 	Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retrabalha 

mento. 	 - 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Cobertura vegetal natural. 

A 	- 	O - 20 cm, bruno (10 YR 5/3); franco argilo-arenoso; plásti- 

co e pegajoso. 

E1 	- 30 - 50 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); argila areno - 

sa; plástico e pegajoso. 

- 80 - 120 cm, bruno-claro (7,5 YR 6/3); argila arenosa; plásti- 

co e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Amostrascoletadas com trado holandês. 
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1-'Eb*IL Extra Tapaj6s 26 	ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra do tabor. n. 79.0089/91 

F,.ç&sda ,..s,tits toloS 
c,snPsIço.s.sntnra 40 - 0,05.4.4, 

%  
% 

"i,.  0 	Arr.Ia 

A,tc la' 

A 0- •20 0 O 100 45 23 7 25 19 24 0,28 

81 30- 50 O O 100 33 22 8 - 	37 31 16 0,22 

822 80-120 O O 100 29 20 6 45 O 100 013 

• 

____- - 
PIO (liU) 

-------- 
Completo Sofli,tÓ 

2 Itti. !o 

• Asa XCHN 
c*+ H~ J! i- '- 

A 3,5 3,3 O 2 0,06 	0,09 0,4 1,9 5,2 1,5 5 63 2 

81 3,9 3,8 O 1 0,02 	0,05 0,2 1,2 2,9 4,3 5 86 <1 

822 4,4 3,8 O 1 0,01 	0,04 0,2 0,8 1,4 2,4 8 80, <1 

S1000L PO4 

flon.on,e 
O 

)orfl,ico) 
31 O $1504 	CI;!) 	 NO OH fÓI.%) °I SIO *3:0, 102 0 3 _ _ A) 	O $705 i-bj lt 

- 1)02 
*520)1 

reO T10 P2 0 5 

A 1,52 0,16 10 - - 
BI. 0,66 0,08 8 - 

B22 0,34 0,06 6 

Pasta a,t,ado • 	 Sais tolúrtis frttt* lis) 
Co,s.ttdas 

CO 

15 A 

81 • 19 

822 .• 20 

Relaço •tcNtural: 	 •; 79 



N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 27 

DATA 	 - 29 10 78 

ÇLASSIFICAÇÃ6. PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latossólico A modera 

dó textura rnêdia/argilosa fase floresta equatorial sub 

p&enifóliarelévo suave ondulado. 

LGCALIZAÇÃO - AiO 1cm da estrada, na picaáa n9 4, km145 da Rodovia 

Santarézn-Cuiab. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COERTUA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-

do com trado, com declive de 8% e sob vegetação de ma 

ta. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Formaçio Barreiras, do Tercirxo 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum retrabalha 

sento 

REEVo - Ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇAO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia 

USO ATUAL • 	 -. Vegetaçio naturài. 

A 	HO - 	 20 cm, bruno (lOYR 5/3); 	franco argilo-arenoso; plásti- 

coe pegajosot. 	- 
i31 	

20 - 	 50 cm, bruno-amarelado-claro (lo 'IR 6/4) 	argila areno - 

sa; plístico e pegajoso. 

B2 j 	50 - 	 80 cm,  amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/6); argila arenosã; 

pliticoe pegajo. 	. 	 . 

80- 120 cm, amareloLavermélhado(7,5 YR6/8); argila arenosa; 

plstico e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES . - Amostras coletadas com trado  holandês. 

m 



PERFIL Extra Tapajós 27 	ANÁLISES rISCAS E QUIMICAS 

Amostra do labor. n. 79. 0092/95 

(4kp,,so,,m ),.OII ç.Ioa) *riI G,. de • - 	Pen,.jd.d, 

FoÍ 	da - j gj,, Ar'ae 1 R 	1 
2.n 

A 0- 20 0 O 100. 51 21 5 23 18- 22 0,22 

si 20- 50 O O 100 38 20 7 35 27 23 0,20 

821 50- 80 O O 100 33 20 8 39 O 100 0,21 

822 80-120 O O 100 32 22 7 39 O 100 0,18 

_ 
rUtI25 

- 

Ag K(LIIN 1+ 4-f  f :J 

Ai 3,7 3,6 

-- 

O 1  0,08 0,2 1,2 3,1 4,5 4 86 2 

Di 4,0 3,8 O 1 

[,0 

.0,05 0,2 1,0 2,7 3,9 5 83 

821 4,2 3.8 O 1  0,05 0,2 0,8 1,3 2,3 9 80 <1 

822 4,9 3,9 O 1  0,05 0,2 0.6 1,9 2,7 7 75 <1 

Al 1,06 0,11 10 

81 0,73 0,08 9 

821 0,49 0,06 8 

822 0,39 0,05 8 

1  
Ãr..j o SOi• 

' 0 i'r  

Al . - 13 

Dl . 17 

821 19 

822 . . 18 

Relaço teAtural: 	 81 



N9 DO PERFIL 	- Extra Tapajóà28 

DATA. 	. 	- 29.l078. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO'VERMELHO-AMARELO ÂLICO latossólico A modera 

do textura média/argilosa fase floresta equatorial sub 

perenifólia relevo suave ondulado. 

LOCMJIZAÇÃO 	- A 1.900 netros da margem esquõrda do rio curua-una 

na picadan9 6. 

SITUAÇÃO, DECLIVE,E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta- 

do com trado, com declive de 3%, sob mata. 

LITOLOCIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação harreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos areno-argilosos com algum ietrabalha 

mento. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL -. Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Mata em exploração. 

A1+A3- 	O - 	20 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3), franco argilo-arenoso 

- friável, 1igeiramene plástico e ligeiramente pegajo- 

- 20,- 	40 cm, bruno-amareiado (10 YR 5/4); argila ãrenosa; plás 

tico epegajoso.:  

- 
40 - 	60 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/6); argila; plástico 	e 

pegajoso.  

B 2 • 	-60- 120 cm, brúno-forte(7,5YR 5/8); argila; plástiço e.pega 
Joso 
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PERFIL: Extra Tapajs 28 	ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra do labor. 1%.: 79.0951/54 

- - 	 d*eno'Iru letal Cal.? 	t.n7Itft 	- - 

• "°" 
(4%p.rso 	N.OH l.Igoa) 

cm ácua 

o.. 	. 
t/no 

• - 
- ;-;;- -;;;-- 

- 'a A.rIIa 
Pro1.andadt Tnra ,,smuArgda% 

. -ApI'rdcRal 

A1+A3 0-20 0 O 100 55 13 7 25 14 44 0,28 

31 20-40 O O 10033 14 6 47 29 38 0,13 

321 40- 60 	O O 100 29 12 7 52 0 100 0,13 

322 80-120 O O 100 28 12 5 55 O 100 0,09 

pH (1:2.3) 
Co..pIceo 

XC tU ta- 1+ 1 

A1+A3 3,8 2,9 0,4 0,09 	0,05 0,5 

t2,94,4 

-6 75 4 

31 4,3 3,4 0,1 0,04 	0,04 0,2 5 87 1 

321  4,3 3,5 0, - 0,02 	0,03 0,2  6 85 cl 

322 4,4 3,6 0, L 0,01 0,02 0,1 4 90 <1 

• A-TÁouL P0 1 

C 51 C - 	 nzs4 	(fl 	 la. 	tflOS%I Stol tio: al;O; •It 
Hontotai. (vrfnico) - AtiOl fiO3 Itaru 

5102 AtJD$ T1202 ri 01 P201 UnO - 

A1+A3 1,51 0,12 13. 12,1 9,7 -  2,1 0,46 • 	 • 	 -. 2,12 1,81 5,8. 

31. 	• 0,61 0.06 10 20,9 17,6 3,0 0,78 2,02 1,82 9,1 

321 	• 0,41 006 7 23,1 19,3 3,7 0,84 2,03 1,81 8,15 

B22 	.• 0,31 0,05 6 24,4 19,7 3,9 0,89 -. • 2,11 1,87 7,91 

__________ - 5 	•oI 	( 	 trato IS) 
tth dn 

II  

LE Agu HCCOOrj o 

\1+A3 . 
• 16,4 

81 22,8 

321 	• 25,2 

322 	• • 23,4 

ReIaço txturaI: 	• 	
83 



N2 DO PERFIL - Extra TapajEs 18 

DATA 	 - 29.10.78. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO aico abrtiptico latossóli-
co A moderado textura arenosa/média fase floresta e-

quatorial subperenif6lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO - A 11 km dá estrada para o rio Maj'i, km 115 da Rodo -: 

- 	 via Santarém-CuiabL 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL,- Perfil coleta-

do com trado, com dec],ive;de 4% o sob vegetaço 	de 

floresta. 	. 	. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOL(JICA - Pormaço Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO- Sedimentos aren&argi1osos com algum retrabalha 

mento. 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drénado. 	$ 	 - 

VEGETAÇÃO ÃTUAL - Floresta equatorial subperenifõlia. 

USO ATUAL 	- - Cultura.de subsistência, pastagem plantada e vegeta - 

ço de mata natural. 	 - 

A 1  - 	O - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); areia franca.. 

E 1  - 20 - 40 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco argilo-areno-

so. 

- 60 - 80 cm, bruno-forte. (7,5 YR 5/7); franco argilo-arenoso.. 

100 - 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); franco argilo-areioso. 

OBSERVAÇÕES--- - Amostras coletadas com trado holandês. 
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1-tREIL: Extra Tapajôs 18 	ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n. : 78.2819/22 

Fi.çae.da.a,nt,.,ot.t Ctmrotisa?ruTimnétttca da Oet.idde - 	- 	- 
rum l..oH t.Ior.) d 1. 11. O,..dc 

tt!i  
(Ircul'Ç-O 

'.sitie 
'__. Pm.rtdud, 

- Atei, 

Satb.l. 
Prrtoudid-..de 

cm 

CaiS.,, > 2V.,, 

(arrais, 

20 2 'o,?, 

T.,ra r.orra 
14.20 

ir. 
0,12.0,0! 

Sih. 
0.511 

Mg,i. 
0512 

ÃI,C,II 1' 

mm mm ira. 

A]. 0- 20 O O . 	100 73 15 2 10 6 	- 40 0,20 

Si 20- 40 	O O 100 51 20 4 25. 14 44 0,16 

821 60- 80 0 0 100 44 19 5 32 2 94 0,16 

822 100-120 O O 100 29 19 19 33 0 100 0.58 

pHfi:2Si . 	. 	..q,irac 
n 

!fI. i 
SilP 1 ' 

Água 
HCIIN ci' H- + 

Ai 3,9 3,2 0,3 0,04 	0,07 0,4 1,0 

r2,2 

5,1 8 71 5 

81 4,0 3,7 0,1 0,04 	0,07 0,2 1,2 4,7 4 86 

821 4,1 3,9 0,1 0.01 	0,03 0,1 1,0 3,3 3 91 <1 

822. 4,1 3,9 . 0, 0,01 	oo2 0,1 0,6 , 2,2 5 89 <1 

Alsotil PO 

c lo 	- c szsoa 	11:11 	 ii. 	OH (o.a'%) 510 ai .o 1203 

510, A1303 TeO 'TIO3 Pi05 Moo 

Ai 1,07 0,11 10  

Dl 0,78 0,09 9 . 
521 0,42 0,06 7 

B22 0,35 0,05 

1 

7 

-- 

821 13 

822 . . 15 

Relaço i,€-xtural: 	 - 	- 
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N9 DO PERFIL - Extra Tapaj6s 24 

DATA 	 - 6.10.78. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO abrúptico latoss6li-

co A moderado textura arenosa/m&dia fase floresta e-

quatorial subperenifólia. 

LcCALIZAÇÃO - K 14,50 lan da estrada; na picada nQ 3,. kn 130 da Rodo 

via Santar&rn-Cuiab. 

SITUAÇÃO, DECLIVE.E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -, Perfil coÏeta-

do col trado, comdeclive de 4% e sob veetação de ma 

ta. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕCICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos com alguS. retrabalhamento 

RELEVO 	- Suave ondulado. 

EROSÃO . 	. - tarninárligeira. 

DRENAGEM 	- Bern drenadõ. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Cobertura vegetal natutal e pastagem plantada. 

A 	-. O - 20 cm,: franco argiloso. 

- 30 - 50 cm, francoàrgilo-arenoso. 

- 80 - 120 cm, franco argilo-arenoso. 

OBSERVAÇÕES. - .Arnoitras coletadas com trado holndês. 
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t'EREIL Extra Tapajs 24 	ANÁLISES FISICAS E QI.JIMICAS 

Amostra de labor. n. 78.0083/85 	. 	. 

po,lç!mI'.n t -- 
da aY.a.sl,. 101a1 

dn,socomNa0}tcalg.n) 
dft:. 

Cl) A 
Açila 

Prollalldidade Celh:i CI;cSIhO ltrTa 21 Sl n Atola ' Apa,.nle Rol 

A 0- 20 Õ o 100 52 28 5 15 8 47 0,33 

81 30- 50 O 0 100 52 21 .5 22 18 18 0,23 

822 80-120 0. 0 100 48 20 ,5 27 24 11. 0,19 

tofllpl,lo'Ofl,,lõ 
pli 11:2.51 

. 1 e 

Ãgu. (CI 1W f+ p4-+ 1+ j1f 
! 

A 	- 3,8 3,6 0,1 0,02 	0,04 0,2 1,1 3,2 4,5 4 85 

81 4,2 4,0 0,1 0,01 	0,03 0,1 0,9 3,0 .4 , 0 	. 3 . 	 90 <1 

822 4,6 4,0 0,1 0,01 	0,02 0,1 0,8 1.4 2,3 4 89 . 	 cl 

- sfl-euc Foa 

II C 111504 	Ii,) 	 'e oMh.l%I StO 510j M0 22 

Hl,nnlnl, lrn(.liCo) - A2101 R 	Os ïj It,t 

- 5102 A1101 P05 M40 
. 

A 0,74 0,08 9 

81. 	- 0,48 0,06 8 

822 0,16 0,05 5 

Pat, aalla..da 5.15 soIa.is (tunle 	) 
(ou-  

Holp,olll. 1::J.':, 1 	34  

Bi 

-! 

Re1a:o textural; - 
87 



4. AREIAS OUARTZOSAS 

São solos arenosos, com menos de 15% de argila nos horizontes 

subsuperficiais até à profundidade de dois metros ou menos, quando.es 

tâ presente contato litico ou paralítico Mais de 95% da fração areia 

é formada pela dominância de quartzo São pouco desenvolvidos, de bai 

xa fertilidade natural, profundos, excessivamente drenados, com se-

qiléncia de horizontes A e C, 'A Ce R e A (B) e C. 

Apresentam' horizonte À moderado ou proeminente, com cores bru-

nas uuito escuras ou mais claras, no matiz 10 'IR; a textura varia de 

areia a areia franca. 

Os teores da fração areia estio em torno de 86% a 93% e a argi 

tla de 5% a12%. 

Oorrem em relevo pino a suave ondulado, sob vegetação de f là 

resta equatoHal subperenifélia, desenvolvidos de sdirnentos arenosos 

da Formação Barreiras. 

As principaisiimitaçôes'ao uso agrícola deste solos são ade-

ficiência moderada a forte da fertilidade e a deficiência de água 



N9 DO PERFIL - Extra Tapajós 5 

DATA: 	- 3.10.78. 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÂLICA latoss6lica A moderado fase f 12 
resta equatorial subperenifólia relevo planã. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEdETAL SOBRE Õ PERFIL - Perfil coleta-

do com trado, com declives de O a 3% e sob vegetação 

de mata. - 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos (? arenitos (?) 

RELEVO 	- Plano. 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenif5lia com taboca. 

A11  - 0 - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); areia. 

Al2  - 20 - 40 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 3/4) ; areia. 

(n)/c- 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); areia franca. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado ho1ands. 



PERFIL Extra Tapaj6s 5 	ANÁLISES FISICAS E CUIMICAS 

Amostre de labor. o.: 78.1817/19 

JI.wlioai FnçG,. da amojft. N'SI  
(d.sp.ne 	N'OH aIgo.) 

Gtao de s,. g#em PorotId.d. 

F,orund,d.d, Calho; Tcna ,Zt &k - Apannle Roil 

Ali 0-20 O O 100 84 9 2 5 3 40 0,40 

Ali 20- 40 O O 100 80 10 1 9 6. 33 0,11 

(B)/C 80-100 0 0 100 74 12 2 12 10 17 0,17 

Compkxo sonhe pN(I2$) 

 

Agosa KCIIN Cj++ Jf* + Na 

Ali 4,2 3,4 0,1 0,03 0,05 0,2 0,8 2,0 .3,0 7 80 1 
Al2 4,0 3,6 0,1 0,03 0,08 Õ,2 1,1 2,8 4,1 5 85 1 
(B)/C 4,6 4,1 O 1 0,01 0,05 0,2 0,9 2,3 34 6 82 <1 

aisouLPOS . 
Nono.,5,, 

C N C HZSO4 	11:1) 	 ii. OHtÓ.8,%I _!!_ f22 Al.O$ . IorSsito) - 
AI1O2 , °a iij3 Iv'e 

S101 A1103 P5203 TIO1 •PO MOO 
. 

3 

Ali 0,55 0,09 6 . . 

___ 

Al2 0,51 0,08 6 

(B) /c 0,42 0,08 5 

- Poita aturada Sai. 	olús.is fr'into 151 	- Co. 	tun Is, dricas 

IE 
n '!m 1 

q,,J,,,T 

- 	 90. Relaçao textural: 	 .. 



N9 DO PERFIL - 29 

DATA 	 - 28.10.78. 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÂLICA latossólica A moderado fase f lo 

resta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 3.100 metros do rio Curuâ-Una, na picada xW 6. 

SITUAÇÃO, DECLIVES COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-

do com trado, com declives de O a 3% e sob vegetação 

demata. - - - 

MATERIAL ORIGINMZIO - Sedimentos arenosos. 

RELEVO 	-Plano. 

EROSÃO 	- caminar ligeira. 

VECETAÇ'ÃO ATUAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

A11  - O - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); areia; não plástico 	e 

não peqajoso. 	 - 	 - 

A l2  - 20 - 40 cm; bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); areia franca; 

• 	não plástico e não pegajoso. 

60- 80cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); franco arenoso; li - 

geiramente plástico e não pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Amostras coletadas com trado holandâs. 
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PERFIL Extra Tapajôs 29 	ANÁLISES FISICAS EQUIMICAS 

Amostra da labor. n. : 79.0955/57 

II Praçn da .,,asl,a1.14 
ta,l.4,TyouIdtnc. D.as.d.de 

N.OUtaIsoft) •ftl 	 Par..idade G,. 	dc 	1!i!!!' 
'4 

SSbti• 
P,.Çw,did.d. CatIta., Caiais. T.ii. ,,?. Stite Arril. '4 

sparc,.,. trai 
cm >2°c,, fllmm bt2° O2O.O a'ac,j <araz 

Ali 0-20 O O 100 79 15 1 5 	1 80 	0,20 

Al2 20- 40 O O 100 73 13 3 ii 4 - 64 	0;27 

(D) 60-80 O O 100 70 13 2 is 6. 60 	0,13 

pHtI:2$I 
Cra'tpi.tc.an.sta E 1- 

m.qnctp 
EE 

14s,ias.i.  5V' 

Ara. XCI 	14 Ci M' 1+ la' 	Y°'? I1 -  Ht, 'LT •! 

Ali 4,1 3.0 01 0,06 0,03 	0,2 0.5 2,4 3,1 6 71 3 

Al2 4,1 3,5 0.1 0.02 	0,03 0,2 0,7 2,6 3,5: 6 78 1 

(8) 4,6 3,9 0.1 0.01 0,03 	0,1 0,5 2,4 3,0 3 83 1 

*taOLjt ro 	: 

C II C ZSO4 	11:11 	 II 	011I0,S%l SIOt Sâ0 ai.o lOa 

(orrI.tiro) - - AI 0  I7Ój 

• .5103 Ai0 FiO TI 01 P205 MnO 

Ali 0,75 0,10 8 2,0 1.3 0,9 0,10 . . 2,62 1,82 2,27 

Al2 0,56 0,06 9 4,9 3,9 1,4 0,22 2,14 1,74 4,34 

(E) 0,40 0,05 8 6,5 5,3 1,9 0,28 2,08 1,69 4,37 

Pasta ..'arad. Sai. taba'.). t,ttntO IS) Cm.......  

Hsn.m.t. w. 
' 	 Iia* 

s'mhaaa/r.m •_...m.q,1or1 6,77 _-.. 

Ali . . 
. 

7,0 

8,4 

Relaço textura!: - 

* Ei no significativo devido a textura. 
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IV 

LEGENDA: 

A legenda de identificação contém a relação das unidades de xnapea 

mento identificadas e delineadas durante os trabalhos de campo. 

Na composição das associações foi considerado em primeiro lugar o 

componente mais importante da mesma, sob o ponto de vista de exten - 

são, usando-se o mesmo critério para os demais componentes da referi-

da associação 

A -LÉGENDA.DE IDENTIFICAÇÃO DO MAPA DE SOLOS 

LATOSSOLO AMARELO 

LÉU - IATOSSOLO AMARELO Ático A moderado textura muito argilosa fase 
floresta equatorial subperenifólia relevo plano (tabuleiro). 

• LA2 - Associação de IATOSSOLO AMARELO Ático podzólico A noderado tex-
tura média/argilosa fase floresta equatorial subperenifélia re-

levo suave  ondulado + LATOSSOLO AMARELO Ático 'podzólico A mode- 
• 	

rado textura argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

• 	subperenifólia relevo plano (tabuleiro). 

LA3 - Associação de LATOSSOLO AMARELO Ático podzólico A moderado tex-
tura a±gilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subpereni 

fólia relevo plano (tabuleiro) + LATOSSOLO AMARELO ÁtIco pcdzé-
lico A moderado textura média/argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo suave ondulado + AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS 

latossólicasA modeiado fase floresta equatorial subperenifólia 

relevo plano. 

LA4 - Associação de LATOSSOLO AMARELO ÁtICO podzólico A moderado tex-
tura média/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia re-

levo suave ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ático iatossó- 
• lico A moderado textura média/argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado + AREIAS QUART-

ZOSAS ÁLICAS A moderadoeproéminente fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo sUave ondulado. 

• PcoZÔtico VERMELHO-AMARELO 

PVl - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁtICO latossójico A moderado textura 

93 



média/argilosa fase Ç1nrae4- 	 4-... 1.1 

ondulado. 	 - 

PV2 -. Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AnARELO Ático latossólico -Amo 
derado textura média/argilosa fase floresta equatorial subpere-

nifólia relevo forte ondulado + PODZÕLTCO VERMELHO-AMARELO ALI-

CO latossólico A moderado textura argilosa/muito argilosa fase 

floresta equatorial subperenifóliarelevo.forte ondulado. 

PV3 - Associação de PODZÓLIcO VERMELHO-AMARELO Ático laossólico Amo 
derado textura média/argilosa fase floresta equatorial subpere-

nifólia relevo ondulado + LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A 
moderado textura média/argilosa fase floresta equatorial subpe-

renifólia relevo onduladb. 

PV4 - Associação de- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ático abrúptico. latos-
• sólico A moderado texura arenosa/média fase floresta equato-

rial subperenifólia relevo suave ondulado.+ LPÀTOSSOLO AMARELO-Á 

LiCO podzólico A moderado textura média/argilosa fase floresta 

- equatorial subperenifólia relevo suave ondulado + AREIAS QUART-

ZOSAS ÁLICAS A moderado e proeminente fase floresta equatorial 

• subperenifólia relevo suavê ondulado. 

II EXTENSÃO E DISTRIEOIÇXO PERCENTUAL DAS UNiDADES DE MAPEAMENTO 

Simbolo das Unidades 	-. 
- 

de Mapeamento 	. 

Áreas em 	ha 
• (aproximadas) - 

Percentagem em 
relaçao a arca 
total mapeada 

LA1 20.700 	lia 5,3% 

LA2 16.800 ha 4,3% 

LA3 102.000 ha 26,2% 

LA4 77.8b0 ha 

PV1 6,..300 	lia 1,6% 
PV2 57.300 lia 14,7%- 
PV3 38500 ha 

- 99% - 

PV4 - 	- 	
: 

70.600 lia - 	 18,1% 	- 
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V. 

APTIDÀO AGRICOLA DOS SOLOS 

A aptidãoagrlcola dos solos da áreà, está.de  acordo com osiste-

ma de Avaliação da Aptidão Agrícola das Terras (Ramalho Filho et:alii 

1978) , que tem como referéncia um solo ideal, que apresentaria poten-

cialidade máxima para o desenvolvimento normal das culturas. Ás dife-

renças observadas em relação ao solo ideal, são consideradas como li-

mitações ao uso agrícola dos solos. São considerados cinco •fatores 

principais na determinação da aptidão agrícolã dos solos: deficiência 

de fertilidade, deficiência de água, excesso de água, usctibilidade 

à erosão e impedimentos à mecanização e utilização de iraplementos a-

grícolas. 

Na avaliação da aptidão agrícola dos solos é levado em considera-

ção as condições do meio ambiente, propriedades físicas e químicas e 

as condições agrícolas dos solos, era relação aos graus de limitação 

relativos aos cinco fatores básicos. 

A interpretação é feita pela interação das características acima 

mencionadas, que vão servir de base a aValiação da aptidão agrícola 
dos solos. - - 

o mapeamento e classificação dos solos da área constituem base in 
dispensável para avaliação da aptidão, sendo, portanto, de capital ira 

portáncia o conhecimento dos resultados das análises físicas, quími - 

cas e de fertilidade dos solos, como também as observações realizadas 

no campo, relativas a relevo, declividade, erosão, pedregosidade, dre 

nagem, profundidade efetiva e -uso atual do solo. 

A - MÉTODO DE TRABALHO  

A interpretação e avaliação da aptidão agrícolá dos solos foram 

realizadas em duas etapas, compreendendo trabalhos de campo e da es - 

critérios.  

No campo foi realizado o mapeamento e a identificação dos solos, 

descrição e coleta de amostras dos horizontes de perfis, assim como 

as observações relativas -a relevo, declividade,erosão, pedregosidade 

e as relaç3es solo-meio ambiente com as culturas. 

A outra etapa constou - da obtenção das classes de aptidão agríco - 

la, a partir do quadro de limitações ao uso agrícola. Após a obtenção 

destas classes de aptidãr, foi realizada a interpretação e avaliação 
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da aptidão agrícola dos solos dentro de seis grupos e três nlseis de 
manej o. 

Os grupos de aptidão agrícola dos solos são considerados para ca-

da nível de manejo, levando-se em consideração as unidades de . solos 

identif içadas e .mapeadas na área., . 

E - CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DOS SOLOS 

Os cincos fatores limitantes tomados para avaliar •as condiçóes a-
gricolas dossolos são: 

Deficiência de Fertilidade 

Deficiência de Água 

Exceso de Água ou 6eficiéncia de Oxigênio 

Susceptibilidade á Erosão 

Impedimentos à Mecanização 

Na avaliação desses fatores são admitidos os seguintes graus de 

limitação: Nulo, Ligeiro, Moderado,. Forte e Muito Forte. 

Grau de Limitação por Deficiência de. Fertilidade 

Nulo (N)-este grau refere-se a solos que possuem elevadas reservas 

de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez por sais solú - 

veis, sódio trocável ou outros elementos prejudiciais ao desenvolvi - 

menio das plantas. Praticamerte não respondem à adubação e apresentam 

ótimas rendimentos durante muitos anos (supostamente mais de 20 anos), 
rnemo sndo as culturas das Mais exigentes. 

Solos pertencentes a este grau apresentam ao longo do perfil mais de 

80% de saturação de bases, soma de bases acima de 6 meq/100g de solo 

e são livres de alumínio trocável (Al''') na camada arável. A conduti 
vídadeelétrica émenoi-  qu4 mmhos/àrn a 259C. 

Ligeiro (L) - solos com boa reserva de nutrientes para as plantas, sem 

: a presença de .toxidez por excesso de sais solúveis ou sódio trocável, 

devendo apresentar saturação e bases (V%) maior que 50%, saturação 

de alumínio menor que 3Q%e sorna de bases trocáveis (S), sempre acima 

de 3 meq/lOOg de TFSA iTerra Fina Seca ap Ar). A condutivjdade elétri 

cadoextrato de saturação deve ser menor que 4 mrnhos/cm a 259Ce a 

saturação com sódio inferior a 6%. 
-0105 com estascaractcristjcas têm capacidade de manter boas colhei-

tas durante vários anos (supostamente mais de dez anos), com pequenas 
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exigências de fertilizantes para manter o seu estado nutricional. 

Moderado (M) - solos com limitada reserva de nutrientes para as plan-

tas, referente à um ou mais elementos, podendo conter sais tóxicos ca 

pazes de afetar certas culturas. A condutivdade elétrica, no solo , 

pode situar-se entre 4. e 8 ivnhos/cxn a 259C e a saturação com sódio en 

tre 6 e 15%. - 
Durante os primeiroá anos de utilização agrícola, estes solos permi - 

tem bons rendimentos, verificando-se posteriormente (supostamente de-

pois de cinco anos), um rápido declínio na produtividade. Torna-se ne 

cessaria a aplicação de fertilizantes e corretivos após as primeiras 

safras. 

Forte (F) - solos com reservas muito limitadas de um ou mais elernen - 

tos nutrientes, podendo conter sais tóxicos em quantidades tais que 

permitam apenas o desenvolvimento de plantas com tolerãncia. Normil - 

mente caracterizam-se pela baixa soma de bases trocaveis (5) , podendo 

estar a condutividade elétrica quase sempre entre 8 a 15 rnmhos/cm a 

259ce a saturação com sódio acima de 15%. 

Estas características se refletem nos baixos rendimentos da maioria 

das culturas:e pastagem, desde o inicio da exploração agrícola, deven 

do sercorrigida essa deficiência, na fase inicial de sua utilização. 

Muito Forte (MF) - solos mal providos de nutrientes, com remotas pos-

sibilidades de serem explorados com quaisquer tipos de utilização a-

gricola. . 

Graus de Limitação por Deficiência de Água 

Nulo (N) - solos em que não há falta de água disponível para o-desen-

volvimento das culturas, em nenhuma época do ano. 
Solos com boa drenagem interna ou livres de estação seca, bem como a-

queles com lençol freático elevado típicos de várzeas,devem estar ia 

cluidos nessa grau de limitação. .j 
A vegetação natural 6 normalmente de floresta perenifólia, campos hi-

drófilos e higrófilos. 	 . 	 . . 	.. 

Ligeiro (L) - solos sujeitos à ocorrência de uma pequena falta de á-

gua disponível durante um período de um a três rneses,limitando o do - 

senvolvimento de culturas mais sensíveis, principalmente as de ciclo 

vegetativo longo. . 

A vegetação normalmente é constituída de floresta subperenifólia, cer 
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rado subperinifMio e alguns campos. 

Moderado (M) - solos em que ocorre uma considerável deficiência de á-

gua disponível durante um período de três a seis meses por ano, o que 

eliminará as possibilidades de grande parte das culturas de ciclo lon-

go e reduzirá significativamente as pssibiliddes de dois cultivos 

de ciclo curto, anua lmentd. . . 

Não está prevista, era áreas com este grau de limitaço, irregularida-

de durante .0 período de. chuvas. 

As formaç6es vegetais que normalmente se relacionam a este grau de li 

mitação são o cerradp e a floresta subcaducif6lia, bem como a flores-

ta caducifólia em solos com alta capacidade de retenção de água dispo 

nível; 

ForteU') - solos nos quais ocorre uma acentuada deficiência de água 

disponível durante um longo período, normalmente seis a oito meses 

As precipitaç3es oscilam de 600 a 800 mm por ano, com irregularidade 

em sua distribuição, predominando altas temperaturas 

A vegetação que ocupa as áreas destas terras é normalmente de flores-

ta caducifólia, transição de floçesta e cerrado para caatinga e caa - 

tinga hipoxerófila, ou seja, de caráter seco menos acentuado Solos 

com veget4,ão seca menos marcante, pârêm com baixa disponibilidadede' 

águi, pertenàem a esté giàu. 

As poèsibllidadesde-descttvolvimento de culturas debiclo•lono não a 

daptadas á falta d'água estão seriamente comprometidas e as de ciclo. 

curto dependem muito da distribuição das chuvas na sua estaçãodeoco 

rência. 

Muito Forte. MF) -este grau : correspondea solos com uma.severa defi,-. 

ciência de água. 

Graus de Limitação por Excesso de Água 

Nulo (N) - solos que não apresentam problemas de aeração ào siitemà 

tdicUlarda mibrÏadàs cuiltutas durahte todo a ano. São classifica 
dos como excessivamente a bem drenados. . .,, . ..... 

Ligeiro ... - soloíquieaprsentam cérta deficiência deaera c ãoi 	à9. 

dulturassensiveis ao xëessod'água,duraiitàa Éstaçãà chuvosa. Sãà 

eni geral aoderadamente drénados. 

Moderado (M) - solos nos quais a maioria das culturas sensíveis não 

se desenvolvem satisfatoriamente, em decorrência da deficiência de ae 
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ração durante a estação chuvosa. São consideridos imperfeitamente dre 

nados, etando sijèit6s à riscos ocasionais de inundação. 

Forte (F) - solos que apresentam sérias deficiências de aeração, 	sB 

p!rmitindo o desenvolvimento de culturas não adaptadas, mediante tra-

balho de drenagem artificial, envolvebdo obras ainda viáveis ao nível 

do agricultor. São considerados, normalmente, mal drenados e muito 

mal drenados, estando sujeitos a inundaç6es.freqilentes, prejudiciais 

à maioria das culturas. 

Muito Forte (MF) - solos que apresentam praticamente as mesmas condi-

ç6es de drenagem do grau antetior, porém os trabalhos de melhoramento 

compreendem grandes obras de engenharia a nível de projetos fora do 

alcance do agricultor, individüalmente. 

Graus de Limitação por Susceptibilidade à Erosão 

Nulb(N) - solos não susceptiveis 	à erosão. Geralmente ocorrem em 

rélevo plàno ou quase plano, com boa permeabilidade. Quando cultiva - 

dos por dez a vinte ans podem apresentar erosão ligeira, que pode ser 

controlada com práticas simples de manejo. 

Ligeiro (L) -solos que apresntam pôuca susceptibilidade à erosão. 

Normalmente possuem boas propriedades físicas, variando os declives 

de 3 a 8%. Quando utilizados com lavouras, por um período de dez avin 

te anos, mostram, normalrnnte, umaeida de 25% ou mais do horizonte 

supérficiai. Práticas conservacionistas simples, podem prevenir desse 

tipô de rosão 

Moderado (M) - solos que apreentammodérada susceptibilidade à ero - 

são. Seu relevo é normalmente ondulado, com declives de 8 a 20%. Es-

ses níveis de declive podem variar para mais, quando as condiç6es fí-

sicas forem muito favoráveis, ou para menos de 8% quando muito desfa-

voráveis, como éo caso desoloscom horizonte A arenoso e mudança tex 

tiral àbruptapara horizdnteB. Se utilizados sem adoção de princi - 

pias conservacionLstas, esse solos podem aprsentar sulcos e voçoro - 

cai, requeiendo, pois, práticas intnsivas de controle à erosão, des-

de o intdiod sua utilização agrícola. 

Forte (F) - solos que apresentam grande susceptibilidade à erosão. O-

correm emrelevo farte oduladO;:com  declives normallnent& de 20a45%, 

oquais podem ser1 maioreà ou menores, dependendo de suas cond±ç6es 

fIsÍcas.Na itàidrii doí casoarzeúçãoà ersão é difícille  dispèri 



diosa, podendo ser antieconômica. 

MuitoForte (MF) -solos que apresentam severa susceptibilidade &ero, 

são. Não são recomendáveis para o uso agrícola, sob pena de serem to-

talmente erodidos em poucos anos Trata-se de solos ou paisagens com 

declives superiores a 45%, nos quais deve ser estabelecida uma cober-

tura vegetal que evite o seü arrasamento. 

Graus de Limitação por Irapedimentosá Mecanização 

Nulo (N) 	solos que permitem, em qualquer época do ano, emprego de 

todos os tipos de máquinas é implementos agrícolas, ordinaflamente u-

tilizados. São geralmente de topografia plana a praticamente plana 

com declividade inferior a 3%, não oferecendo impedimentos relevantes 

á mecanização. o rendimento do trator (numero de horas de trabalho u-
sadas efetivamente) é superior a 90%. 

Ligeiro (L) - solos que permitem, durante quase todo o ano, o emprego 

da maioria das máquinas agrícolas. São.quasesempre de relevo suave 

ondulado, com declives de 3 a 8%, profundos a moderadamente profundos, 

podendo ocorrer em áreas de relevo mais suave, apresentando, no entan 

to, outras limitaçées (como textura muito arenosa ou muito argilosa 

restrição de drenagem, pequena profundidade, pedregbsidade, sulcos de 

erosão, etc.), o rendimento do trator deve éstar entre 75 e 90%. 

Moderado (M) - solos que não permitem o emprego de máquinas ordinaria 

mente utilizadas, durante todo o ano. Estes solos apresentam relevo 

ondulado, com declividade de 8 a 20% ou topografia mais suave, no ca-

sode ocorréncia de outros impedimentos à mecanização (pedregosidade 

rochosidade,'refundidade exígua, textura muito arenosa ou muito argi 

losa, argila do tipo 2:1, grardis sulcos de erosão, denagem imperfõi 

ta, etc.). O rendimento do trator normalmõnte está entre SQ e 75%. 

Forte (F) - solos que permitem apenas, em quase sua totalidade, o uso 

de implementos de tração animal, ou máquinas especiais. Caracterizam-

se pelos declives acentuados (20 a 45%) emrelevo forte ondulado. Sul 

cos e voçorocas podem constituir impedimentos ao uso de máquinas, bem. 

como pedregosidade, rochosidade, pequena profundidade, má drenagem 

etc. O rendimento do trator é inferior a 50%. 

Muito Forte (MF) - solos que não permitem o uso de maquinaria, sendo 

difícil até mesmo o uso de implementos de tração animil. Normalmente 

sãode topografia montanhosa, com declives superiores a 45%, impedi- 
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inentos muito fortes devido à pedregosidade, rochosidade, profundida - 

de, ou problemas de drenagem. 	 - 

Convém enfatizarque urna determinada área, do pônto de vista de inecani 

zação, para ser de importância agrícola, deve ter dirnens6es mínimas 

de utilização capazes de propiciar um bom rendimento ao trator. 

C - NIVEIS DE MANEJO CONSIDERADOS 

Tendo em vista práticas agrícolas ao alcance da maioria dos agri-

cultores, são considerados três níveis de manejo, visando diagnosti - 

car o comportamento dos solos em diferentes níveis tecnológicos. Sua 

indicaão é feita através das letras A, E e C, as quais podem apare-

cer na simbologia da classificação, escrita de diferentes formas, se-

gundo as classes de àptidão que apresentem os solos, em cada um dos 

nlveÇs adotados. 

Nível de Manejo A 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível tecnol6 

gico. praticamente não há aplicação de capital para manejo, melhora - 

mento e conservação das condiçóes do solo e das lavouras. As práticas 

agrícolas dependem do trabalho braçal, podendo ser utilizada alguma 

tração animal com implemdntos agrícolas simples. 

Nível de Manejo 3 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecnológico 

médio. caracteriza-se.pela modesta aplicação de capital e de resulta-

dos de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das condi - 

çóes dos solos e das lavouras. As práticas agrícolas estão condiciona 

das principalmente à tração animal. 

Nível de Manejo C 	 - 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível tecnoló-

gico. Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de resulta 

dos de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das condi - 

çóes dos solos e das lavôuras.A motomecanização está presente nas di 

versas fases da operação agrícola. - 

Os níveis E e C envolvem melhoramentos tecnológicos em diferentes 

modalidades, contudo, não levam em conta a irrigação na avaliação da 

aptidão agrícola dos solos. 
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D..-;.VXABILIDADE DE MELHORANENTO DAS .CON IÇÕES AGRÍCQLAS DOS. SOLO$. 

Os.graus de limitação são atribuidos ãostsblà  emcondições riatu-

rais, e tambm após o emprego de praticas de melhoramento compatíveis 

com os níveis de manejo Be'CDa mesma forSa:no buádro-Gufa (Quadro 

3), estão as classes de aptidão de acordo cbrn a:  viabilidade -ou não 

de melhoramento da limitação. A irrigação não está incluída entre as 

práticas de melhoramento previstas para os níveís de manejo Be C. 

Consideram-se quatro classes de melhoramento, conformo as condi-

çôes especificadas para osniveis 5 e Ç: 

Classe 1 - melhoramento viável com práticas simples e pequeno emprego 

de capital. 

Classe 2 - melhoramento viável com práticas intensivas e mais sofisti 

cadas e considerável aplicação de capital Esta classe ainda é consi-

derada economicamente compensadora. - 

Classe 3 - melhoramento viável somente com práticas de:qrandevulto 

aplicadas a projetos de larga escala, que estão normalmente além das 

possibilidades individuais dos agricultores. . . 

Classe 4 - sem viabilidade técnica ou econômica de. melhoramento. 

Melhoramento de Deficiência de Fertilidade 

O fator deficiéncia de fertilidade torna-se decisivo. no nível de 

manejo A, uma vez que ouso do solo está na.dependência dafertilida-

de natural. Os graus de limitação atribuidos aos solos são passiveis 

de melhoramento s anente nos níveis de manejo 5 e C. 

o melhoramento da fertilidade natural de.rnuitos solosque possuem 
condiçóes fíSicas, em geral propícias, é fator decisivo no. desenvolvi 

inento agrícola. De modo geral a aplicação de fertilizantes e. correti-

vos é uma técnica potico difundida e as quantidades empregadas insuf i-

cientes. .  

Portanto, seu emprégo deve ser incentivado, bem como outras técni 

cas adequadas ao aumento da produtividade. . .. ., 

Solos com alta fertilidade natural e boas propriedades tisicas, e 

xigem eventiaalmente pequenas quantidades de.fertilizantes para amanu 

tenção da produção. A viabilidade de molhorajnento pertence à classe 1. 

Solos com fertilidade natural baixa exigem quantidades maioresde 

fertilizantes e corretivos, i3ein como alto nÍvel de conhecimento técni 
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co •e a viabilidade de melhoramento pertence à classe 2. 

A titulo dé exemplo de práticas . empregadas para o melhoramento de 

fertilidade, nas classes 1 e 2, podem ser citadas: 

Classe 1 

adubação verde; 

incorporação de esterco;, 

plicação de tortas diversas; 

correção do solo (calagem); 

adubação com NPK; e 

rotação de culturas. 

Classe 2 

adubação com NPI< + micronutrientes; 	 - 

adubação foliar; 

dessalinização; e  

combinação destas práticas com "mulching". 

Melhoramento da Deficiáncia de Água (Sem irrigação) 

Alguns fatores limitantes não são viáveis de melhoramento, como é 

o caso da deficiéncia de água, uma vez que não está implicita a irri-

gação em nenhum dos niveis de manejo considerados. Basicamente, os 

graus de limitação expressam as diferenças de umidade predominantes 

nas diversas situaç6es climáticas. .- 

No entanto; são preconizadas algumas práticas de manejo que f avo-

recem a umidade disponível dos solos, tais como: 

aumento da umidade mediante o uso do "mulching", que atua na manuten-

ção e melhoramento da estrutura; 	 - 

redução da perda de água da chuva, através da manutenção do solo com 

coberturamorta, proveniente de restos vegetais, plantio em faixas ou 

construção de cord3es, terraços e covas, práticas que asseguram mãxi-

ma  - 

ajustamento dos cultivos à época das chuvas; e 

seleção de culturas adaptadas à falta de água. 
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Melhoramento do Excesso de Água - 

O excesso de água á passível de -melhoramento,, mediante a adoção 
de práticas compatíveis com os níveis de manejo 3 e C. 

vários fatores indicam a viabilidade de minorar ou não a limita - 

ção pelo excesso de água, tais como, drenagem interna do solo, condi-

ções climáticas, topografia do terreno e exigância das culturas. 

Embora no nível de manejo C(desenvolvido) estejam previstas práti 

cas complexas de drenagem, estas requerém estudos mais profundos de 

engenharia de solos e água, não abordados .no presente trabalho. 

A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos simples de 

drenagem, a fim de remover o excesso de água prejudicial ao sistema 

radicular das culturas. A construção de valas constitui urna prática 

acessível, que apresenta bons resultados. No entanto, deve ser bem pla 

nejada para não causar ressecamento excessivo dos solos e evitar a e-

rosão em áreas mais declivosas. 

A classe de melhoramento 2 á especifica para solos que exigem tra 

balhos intensivos de drenagem para remover o excesso de água. 

A classe de melhoramento 3, normalmente foge às possibilidades lii 

dividuais dos agricultores, por tratar-se de práticas típicas de gran 

des projetos de desenvolvimento integrado. 

Melhoramento da Su'scptibilidade à Erosão 

A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua açãocontrolada a-

travás de práticas pertinentes aos nivqis de manejo 3 e C, desde que 

seja mantido o processo de conservação. 

rima área pcxle tornar-se permanentemente inadequada para agricultu 

ra por ação da erosão, se chegar a provocar o carreamentõ da camada 

ujerficial do solo, e sobretudo, o dissecamento dá terreno. A conser 

vação do solo, no seu sentido mais amplo, é essencial à manutenção da 

fertilidade e da disponibilidade de água, pois, faz parte do conjunto 

de práticas necessárias a manutenção dos nutrientes e da umidade do 

solo.. 
A classe 1 de viabilidade de melhoramento inclui solos nos quais 

a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada através das seguin 

tes práticas: 

aração mínima (mínimo preparo do solo); 

enleiramento de restos culturais, em nível; 
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culturas em faixas; 

cultivos em contornor 

rotação de culturas; 

terráços de base larga; 

terraços de base estreita (cordêes); 

terraços com canais largos; e 

pastoreio controlado. 

A classe 2 de viabilidade de melhoramento inclui solos nos quais 

a erosão somente pode ser evitada ou controlada, mediante a adoção de 

práticas intensivas, incluindo obras de engenharia, tais como: 

terraços em nível; 

terraços em patamar; 

banquetas individuais; 

diques; 

interceptadores (obstáculos) ; e 

controle de voçorocas. 

t1elhoramento dos Impedimentos A Mecanizjão 

O impedimento à mecanização somente á considerado relevante no ni 

vel de manejo C. Os graus de limitação atribuidos aos solos, em condi 

• çEes naturais, têm por termo de referência o emprego de máquinas moto 

rizadas, nas diversas fases da operação agrícola. 

A maior parte dos obstáculos à mecanização tem caráter permanente 

ou apresenta tão difícil remoção que se torna economicamente inviável 

o seu melhoramento. No entanto, algumas práticas, ainda que dispendio 

sas, poderão ser realizadas em beneficio do rendimento das máquinas 

como é o caso da àonstrução de estradas, drenagem, remoção de pedras 

e sistematização do terreno. 

E - GRUPOS, SUBGRUPOS E CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DOS SOLOS 

A metodologia adotada reconhece grupos, subgrupos e classes de a2 

tidão agrícola, a fim de poder ser apresentada em um só mapa, a dás-

sificação de aptidão agrícola dos solos, para diversos tipos de utili 

zação, sob os três níveis de manejo.. 

Grupo de Aptidão Agrícola 

Foram admitidos seis grupos de aptidão, para avaliar as condiç6es 

agrícolas de cada unidade de mapeamento de solo, não só para lavouras, 
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cano para pastagexi plantada, pastagem natural e silvicultura, devendo 

as áreas inaptas, serem indicadas para a preservação da flora e da faa 

na. Em outras palavras, os solos considerados inaptos para lavouras. 

no sistema que lhe serviu de base, são analisados .de acordo com os .fa 

tores básicos limitantes e classificados segundo sua aptidão para u-

sos menos intensivos. . . . .. . 

A representação dos grupos 6 feita com algarismos, de 1 a 6, se. - 

gundo as possibilidades de utilização dos solos. Os grupos de aptidão 

1, 2 e 3 identificam solos cujo tipo de utilização mais intensivo 6 
a lavoura. ' 

O grupo de aptidão 4 6 constÍtuído de.solos em que o tipo de uti-
lização mais intensivo, 6 a pastagém plantada, enquanto que o grupo 

5 engloba subgrupos que identificam solos, nos quais os.tipos, mais iri 

tensivos são silvicultura e/ou pastagem natural. O grupo 6 refere-se 

• solos inaptos para qualquer um dos tipos de utilização mencionados; 

• não ser em casos especiais. 

Subqrtir,de Aptidão Agrícola 

É o resultado da avaliação da classe de aptidão, relacionada com 

o nível de manejo, .indicando o tipo de utilização;do solo. 

Classe de Aptidão Agrícola 

As classes expressam à aptidão agrícola dos solos para um detemi 

nado tipo de utilização que são•lavouras, pastagem plantada, silvicul 

tura e pastagem natural. As classes de aptidão foram definidas como 

Boa, Regular, Restrita e Inapta. . . . . 

Classé Boa - solossem i mitações significativas paa a produção sus-

tõntada de um determinado tipo de utilização, observando as condiçBes 

do manejo considerado. Há uni mínimo de restrições, quenão reduz a 

produtividade ou benefícios, expressivamente, e não aumentam os insu-

mos, acima de um nível aceitável. 

Classe Regular-solos que apresentam limitações moderadaspara a pra 

duçãosustentàda do um determinado .tipo de. utilização, observando as 

condições do manejo considerado. As limitações reduzem a produtivida-

de ou os benefícios, elevando a necessidade de insumos de forma a àu-

isentar as vantagens globais a serem obtidas do.usb. Aindà qteaEraEi, 

vau, essas vantagens são sensivelmente inferiores àquelas auferidas 

dos solps de Classe;  Boa., 
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• 	Classe Restrita - solos que apresentaxn.limitaçOes fortespara.a prcdu 

ção sustentada de um determinado tipo de utilização, observando 	as 

condiç6es do manejo considerado.- Essas limitaç6es reduzem a produtivi 

• dado ou os benefícios, oi então aumentam cs insumos necessários, 	de 

tal maneira, qüe os custos só seriam justificados marginalmente. 

Classe Iríapta -  -. solos apresentando ccndiçEes que parecem excluir 	a 

produção sustentada do tipo de utilização em questão. 

As classes são representadas por letras A, E ou C que expressam apti-

dão dos solos para lavouras e 2, 5 e N que se referem a pastagem plan 

tada, silvicultura e pastagem natural. Estas letras podem ser maiúscu 

las, minúsculas ou minúsculas entre parênteses, conforme a classe de 

aptidão seja Boa, Regular ou Restrita A classe inapta não é represen 

tada por simbolos. Süa interpretação é feita pela ausência dc letras 

no tipo de utilização. - - 

F - AVALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRICOLA DOS SOLOS 

A avaliação das classes de aptidãd'-agricola dos solos e.p .or conse 

guinte dos grupos e subgrupos, é feita através do estudo comparativo 

entre os graus de limitação atribuídos aos solos e os estipulados no 

Quadro-Guia (Quaaro rt9 3) elaborado para atender às regiSes de clima 

tropical úmido. 
O Quadro-Guia de Avaliaçãoda Aptidão Agrícola, também conhecido 

como quadro de conversão, constitui uma orientação geral para a clas-

sificação da aptidão agrícola dos solos, em função de seus graus de 

limitação, relacionados com os níveis de manejo A, E e C. 

No referido quadro, constam os graus de limitação máximos que os 

soloè podem aprsentar, can relaão a cinco fat6res, para pertencer a 

cada uma das,categorias de classificação definidas... - 

A classe de aptidão agrícola-dos solos, de acordo can os diferen-

tei níveis de manejo, é obtida em função do grau limitativo mais for-

te, referente a qualquer um dos fatores que influenciam a-sua utiliza 

ção agrícola: deficiência de fertilidade, deficiência de água, exces 

so de água (deficiência de oxigênio), susceptibilidade à er.são e im-

pedimentos à mecanização. 

Nesta avaliação, Visa-se diagnosticar o comportamento dos solos 

para lavouras nos níveis de manejo A,BeC, para pastagem plantada e sil 

vicultura, estando prevista uma modesta aplicação de fertilizantes 

defensivos e corretivos, equivalente ao nível de manejo E. Para a pas 

tagem natural, está implícita uma utilização sem melhoramei)tostecnoló 
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gicos, condição que caracteriza o nível de manejo A. 

Os solos considerados viaveis de totalÕu parcial melhoramento 

mediante a aplicação dê fertilizantese corretivos, ai o emprego de 

técnicas como drenagem, controle à erosão, proteção contra inunda-

ções, remoção de pedras, etc, são classificados de acárdocom as li-

mitações persistentes, : td0 cm vista os níveis de manejo considera - 

dos. No caso do nível de manejo A, a classificação é feita de acordo 

com as condiçes naturais do solo, uma vez que este nível não implica 
em técnicas de melhoramento. 

A viabilidade de melhoramento das condições agrícolas dos 	solos 
em suas condições naturais, mediante a adoção dos níveis de manejo 8 

e C,é expressa por algarismos sublinhados quê acompanham as letras 

representativas dos graus de limitação, estipulados no Quadro-Guia 
(Quadro n9 3) 

1. Simbolização 

Assim, a aptidão agrícola para cada unidade de mapeamento foi das 

sificada para cada nível de manejo e vai apresentada no Quadro 3. 

Noste quadro os algarismos 1 a 6 rõpresentam os grupos de aptidão 

agrícola, que identificam o tipo de utilizaçãà mais intensivo permiti 
do pelo solo: 

1 a3 - grupos aptos para lavouras; 

4 	- grupo indicado para pastagem plantada; 

5 - grupo apto para silvicultura e/ou pastagem natural; e 

6 - sem aptidão agrícola, indicado para preservação da flora e 

da fauna. 

As letras que acompanham os algarismos são indicativas das classes 

de aptidão de acordo com os níveis de manejo é pedem aparecer nos sub 

grupos em maijísculas, minúsculas ou minúsculas entreparênteses, com 

indicação de diferentes tipos de utilização, conforme pode ser obser-
vado no Quadro 2 a seguir. • 
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Quadro 2 - SimbologiaCorrespondente As Classes de Aptidão Agrícola 

dos Solos. 

Classe 	 . Tipo de Utilização 

de 	Lavouras Pastagem Silvicultura Pastagem 
Aptidão plantada ... Natural 

Agrícola 	Nível de Manejo Nível de Nível 	de Nível de 

A 	3 	C Manejo 3 Manejo 	3 Manejo A 

Boa A 3 C P 5 	- N 

Regular a b 	. c p 5 fl 

Restrita (a) (b) (c) . 	(p) (s) (n) 

Ao contrário das demais, a classe inapta não é representada por sim 

bolos. Sua interpretação 6 feita pela ausência das letras no tipo de u 

tilização considerado. 

Os solos considerados inaptos para lavpuras, têm suas possibilida - 

des analisadas para usos menos intensivos (pastagemplantada, silvicul 

tura ou pastagem natural). No entanto, os solos classificados como inaQ 

tos para os diversos tipos de utilização considerados, têm como alter-

nativa, serem indicados para a preservação da flora e da fauna ou al-

gum outro tipo de uso não agrícola. 

Com o objetivo de esclarecer o significado de grupo, subgrupoeclas 

se de aptidão agrícola, vamos tornar o subgrupo l(a)bC, onde o algaris-

mo lindicativo do grupo, representa a melhor classe de aptidão dos 

componentes do subgrupo umavez que os solos pertencem à classe de ap-

tidão Boa no nível de ManejoC (grupo 1), classe de aptidão Regular no 

nível de Manejo 3 (grupo 2) e classe de aptidão Restrita no nível de 

Maneio A (grupo 3). 

O Quadro 4 apresenta os principais fatores limitantes que colocaram 

o solo na classe de aptidão. As letras usadas e seus significados são: 

f -. deficiência de 	rt ; 	. 
h - deficiência de Agua;. 

o - excesso de águ ou deficiência de óxigênio; 

e - susceptibilidade à erosão;e 	 . 

m - impedimentos à mecanização. . 	. 

Com base no mapa de Levantamento de Reconhecimento de Solod e na 
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avaliação das classes de aptidão agrlcola foi elaborado um mapa, 	de 

Aptidão Agrícola dos Solos. 

2. Convenç5es Adicionais 

Basicamente, solos aptos. para culturas decclo curto o são também 

para culturasde cicio longo, consideradas menos exigentes. Mas há  ca 

sos, de solos muito rasos, ou de solos localizados 'em áreas inundá-

veis ou sujeitas a freqüentes inundaç6es, ouainda de condiçaesclim& 

ticas desfavoráveis, que constituem exceção. Essas áreas são'indica - 

das com convenç6es especiais, conforme pode ser observado na relação 

de convenç6es adicionais: 

2abc - Traço continuosob o símbolo indica haver na associação de 

solos, componentes, em menor proporção, com aptidão supe - 

nor à representada. 

3(bc) - Traço interrompido sob o simbolo indica haver na assdcia - 

ção de solos, componentes, em menor proporção, õom aptidão 

inferior à representada. 
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VI 

CONCLUSÕES 

1 - Na área estudada dominam os Latossolos Amarelos e os Podzólicos 

vermelho-Amarelos em diferentes classes texturais. 	- 

2 - Os Latossolos, em sua maioria, mostram tendência para Podz6lico 

Vermeflno-lmarelo, assim como os Pcdzólicos Vermelho-Amarelos para 

Latossolos, sendo classificados corno Latossolo Amarelo Mico la-

tossólico e Podzólico Vermelho-Amarelo Mico latossólico, respec-

tivamente. 

3 - Os solos encontrados na área são todos álicos,devidoapresentareln 

saturação de aluminio superior a 50%, desde a superfície do solo. 

4 - São solos de fertilidade nátural muito baixa, condicionada pelos 

valores insignificantes de elementos indispensáveis ao desenvolvi 

mento das plantas, detectados nas amostras de solos. 

5 - Pelas boas propriedades físicas estes solos são perfeitamente uti 

lizáveis em empreendimentos agropecuários com bons resultados. 

6 - As principais limitaç6es dos solos da área são a deficiência de 

fertilidade, deficiência de água, susceptibilidade à erosão e im-

pedimentos á mecanização. 

7 - Pela limitação, principalmente moderada a forte em deficiência de 

fertilidade, os solos componentes das unidades LA1, LA2, Lh3 	e 

LA4, foram enquadrados no grupo de aptidão agrícola 2(a)bc, com 

aptidão restrita para lavouras no nível de manejo A e regular no 

B e C; componentes das unidades Pvl, Pv3 e PV4, foram mantidos na 

classe de aptidão 2(ab)c, com aptidão restrita nos níveis A e B e 

regular no C; os da unidade PV2, ficaram no grupo de aptidão 3(ab), 

com aptidão restrita para lavouras nos niveis de manejo A e E. 

8 - Os solos que pertencem áclasse restrita para lavouras são mais a 

conselháveis para uso menos intensivo, corno pastagem plantada ou 

silvicultura, já que na classe restrita os solos apresentam limi-

taç6es para produção sustentada desse tipo de utilização. 

9 - No mapa de aptidão agrícola as melhores terras para lavouras são 

aquelas representadas pelas manchas identificadas pelo símbolo 

2(a)bc, que significa aptido regular para lavouras em sistema de 
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manejo mais avançado que os norralmente utilizados pela média dos 

agricultores da região. 

10- A disponibilidade muito baixa de nutrientes nestes solos, que con 

diciona a limitação forte por deficiência de fertilidade natural 

e a alta saturação com o aluminio, caracteriza o aproveitamento 

não satisfatôrio dos solos desta área para colonização, visando 

culturas de subsistência, a não ser que sejam utilizadas doses e: 

levadas de fertilizantes para obtenção de boas colheitas. Podem, 

no entanto, ser utilizados em outros projetos quevisém ao emprego 

de capital e técnicas racionais de manejo dos solos para obtenção 

de resultados satisfatôrios, tais como os de plantio de pimenta - 

do-reIno, seringueira e castanha-do-pará.cu cano pastagern,.silvi-

cultura e culturas perenos adaptadas à região.. 
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